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cJBSHOlUSá  MEMBROS  »A  AS=E\!BI.ÚA  IEGM.AT1V*  • 
MOVINCUI.. 


Havendo  Sua  Magoslnde  O  Imperador  .se  Digns- 
do  de  confiar-rnc  a  Administração  desta  Proviue.i;i, 
por  Carta  Imperial  de  7  de  Outubro  do  anuo  pró- 
ximo findo,  entrei  no  exercido  da  Presidência  a 
41  de  Fevereiro  ultimo,  e  hoje  cabe- me  a  honra 
de  assistir  á  vossa  imstallnção,  c  de  apresentar  ves- 
o  Relatório  que  prescreve  o  Artigo  8  do  Acto  Ad- 
dicional  à  Constituição  do  Império. 

Antes  dc  começar,  congratular- mc  hei  comvns- 
co  pela  saúde  de  que  conlinuão  a  gozar  Nossos- 
Augustos  Soberanos  c  a  Família  Imporia!,  cuja 
conservação,  penhor  da.  união  e  prosperidade  do 
Brazil,  hc  hnin  dos  maiores  benefícios  por  que 
devemos  render  graças  ao  Omnipotente. 

Cumpre-me  aqui  lambem  di/or-  vos  q»e  em  vir- 
tude de  huma  Resolução  da  Poder  Legislativo  Ce- 
rai, á  qual  \a  se  deo  a  devida  execução,  esla  Pro- 
vinda tem,  deslc  anuo  cm  diante,,  de  «onlar  n>ais 
bum  Representante  na  Camara  dos  Senhores  De- 
putados. 

TRANQT5JI15SADE  E  SEGUKANÇA  PUBLICA* 

Occurrencias  havidas  nu  fronteira  meridional 
cujos  pormenores  não  ignoraes  ,  e  cujas  caudas- 
eiricienles  não  vos  relutarei,  por  não  ser  da  vos>* 
competência  o  exame  delias,  inspirarão  alguns- 
.receios  dc.  q_«c,  por  esse  lado,  fosse  perturbada  *. 
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pa*  externa;  qnc  reina  des-!o  cinooenla:  {mnof, 
Dissiparão  se  porem  taes,  rrcv.ios,  c  creio  poder  as» 
scçdivr  vos  qun  subsistem  inalteradas  as  pat  i(i<  as 
3  amigáveis  relações  do  Governo  (lo  S.  M.  o  lai |»e- 
rador  com  o  Presidente  da  llep-iblioa  do  Paraguay. 
•  Inleriornienle  continua  a  tranquilidade  do  que, 
uesde  muito  tempo,  goia  a  Província,  e  confio  qua 
ha  de  ser  Ião  durável  como  completa.  Alem  da 
•prevalecerem  aqui,  como  cm  tod^  o  Brazil,  os 
sentimentos  de  ordem,  de  amor  ao  Mouart-Ua,  e 
de  adhesão  ás  Instituições  que  no.s  regem,  c>la 
Provincia  tem,  mais  do  que  outi  a  qualquer,  im- 
medialo  e  vital  interesse  cm  que  se  apertem  os 
laços  que  a  prendem  á  communhão  Brazileira;  e 
creio  que  não  lia  Maio  C-rossensc  sen>ato  que  des- 
conheça as  calamidades  que  proviríão  a  seu  paiz 
do  rompereçn-se,  ou  mesmo  -afrouxarem -se  e--'  * 
laços.  Como  eu,  e  melhor  do  que,  eu,  sabei-, 
Senhores,  que  os  parti-los,  em  que  se  divide  a  Pro- 
víncia, contendem  por  int<  resses  meramente  lo- 
caes  o  pessoacs;  c  com  quanto -a  «nn  lula  nem  sem- 
pre se  contenha  nos  limites  do  justo  e  do  honesto, 
todavia  não  ameaça  de  perigo  a  et  n.-ervação  do 
regimen  li  gai.  Fora  entretanto  muito  para  dezejar 
qun  cessasse  semelhante  lula  .  que  muito  prejudica 
á  p-osperidade  do  Paiz,  pela  maléfica '-influencia 
que,  exerce  sobre  as  relações  sociaes.  Feliz  o  A  l  • 
ministrador  que  conseguisse  congraçar  os  animo  -! 
Estou  longe  de  ousar  aípirar  a  lauto;  mas  compra- 
zo me  em  declarar  vos  qm- ,  pelo  menos,  furei 
quanto  em  mim  estiver  para  arrefecer  as  p.iixô  -s 
Vprrvat  de  aliaicuto  as  rivalidades,  facultando -p 


apoio  da  Lei  ao  bom  direito  do  qnnlqwr  hào  qn» 
sc  achar,  respeitando  o  prologando  a  liborilade  do 
voto,  e  allende.udo  tão  somente  aos  direitos  ad- 
quiridos, eá  capacidade  intelleclual  e  moral,  na 
nomeação  aos  empregos,  cujo  provimento  perten- 
ce á  Presidência. 

Se  bem  que  neste  ultimo  anno,  como  nos  an- 
teriores, tivéssemos  de  lamentar  alguns  ca^os  do 
assassínio  e  de  roubo,  não  he  com  tudo  Ião  cres- 
cido o  numero  dcsles  atlentados  que,  tios  faca  es- 
morecer.   Entre  nòs.não  existem  essas  quadrilhas 
de.  salteadores,  que  infestão  alguns  lugares  do  Im- 
pério.   Transita-se  por  nossas  estradas,  aliás  ião 
ermas.,  tão  deslit  uidas  de  meio  qualquer  de  pro- 
tecção, sem  maior  receio  do  que  o  das  fera  -  e  dos 
selvagens,  que  vagueão  na  sua  vizinhança.  Os 
assassínios  são  geralmente  provenientes  de  rixa*  e 
de  paixões  desordenadas  de  gente  das  ultimas  clas- 
ses da  sociedade;  algumas  vezes  lambem  são  ou», 
mellido*  pela  mão  de  sicários  assalariados  por  pes- 
soas de  condição  mais  elevada  em  vindicta  de  ag- 
gravos  reai-s  ou  supposios.    Os  roubos  são  rarís- 
simas vezes  acompanhados  dessas  circunstancias 
atrozes,  que  frequentemente  relalão  os  periódi- 
cos dc  outras  Províncias,  e  mesmo  de  paizes  os 
mais  adiantados  na  civilisação:  e  se  altender  mos 
•  á  má  educação  do  povo,  aos  poucos  meios  de  pre- 
venção ou  de  repressão  d^>  que  pode  dispor  a  Au- 
toridade, á  indifferença.  ealé  indulgência  com  que 
são  olhados  o*  criminosos  depois  de  passada  a  pri- 
meira, impressão  qn-  produz  a  perpotraçâo  do  çn- 
me,  acharemos  que  deve- se  a  boa  índole  dos  Jau.- 
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-M.hmtes  desta  Província  exislir  ainda  nella  lactai, 
fce  respeito  asegurança  individual  eda  propriedade. 

Ha  pouco,  os  indomados  índios  Coroados  roui- 
mellerão  algumas  mortes,  depredações,  e  tentativas 
<le  incêndio  cin  estabelecimentos  ruraes  vizinhos 
do  Rio  S.  Lourenço.  Os  Cabixls,  habitantes  rins- 
margens  do  RioGaléra,  atacarão  hum  engenho 
distante  tão  somente  sele  lego  as  da  Cidade  de  Maio 
Grosso.  Estes  mesmos  índios,  e  os  Maimbarés- 
fazem  qnasl  lodos  os  annos  estragos  nos  Array;ies 
,do  Distiicto  daquella  Cidade.  Em  Dezembro  ul- 
limo  os  Barbados,  que  vagneão  pela  margem  di- 
reita do  Alto  Paragnay,  atacarão  hutn  particular 
que  descia  embarcado,  com  sua  família,  da  Villa? 
do  Diamantino  para  Villa- Maria,  e  conseguirão-" 
flerhar  cinco  pessoas  da  comitiva. 

.  A  expedição  que  se  costuma  fazer  de  Bandeiras, 
para  vingar  semelhantes  ataques,  e  prevenir  que 
renovem,  alem  de  repugnar  áós  princípios  de  hu- 
manidade e  ás  repelidas  recommendações  do  Go- 
verno Imperial,  não  produz,  senão  em  raros  e  rx- 
. cepcionaos  occasiões,  o  effeilo  que  se  espera,  co- 
mo muitos  vezes  o  tem  provado  a  experiência. 
Ka  apenas  hum  anno,  vimos  que  Ires  Bandeiras 
expedidas  contra  os  Coroados,,  ainda  se  não  havia» 
recolhido  quando  esses  índios  atacavão  silios  <íg 
lavoura  não  dislajiles  dos  lugares  íjne  percorrião 
as  mesmas  Bandeiras.  Se  as  nossas  circunstan- 
cias no-lo  perniiltisseu),  julgo  que  o  mais  díicaz 
meio  de  prevenir  laes  desastres  fora  lermos  hutna- 
íoiça  policial  encarregada  de  rondar  os  Dislriclos„ 
t»udc  soem  anjiareccr  os  Judios,  c  prestar  auxilio 
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ao»  moradores,  que  delle  precisassem.  Mas  na  im- 
possibilidade de  verificar-se  esta  medida,  não  vejo 
outro  recurso  se  não  ode  estarem  precatados  por 
si  mesmos  os  ditos  moradores,  para  repellir  os 
Índios  e  escarmenta  los  quando  se  apresentão  hos- 
tilmente, porem  nunca  para  mata-los,  sem  pro- 
vocação ,  lacto  que  mais  de  huma  vez  tem-se  re- 
produzido e  que  da  lugar  a  huma  iaterminavel 
serie  de  represálias. 

DIVISÃO  TERRITORIAL. 

Dividia  se  a  Província  em  15  Freguezias,  for- 
inando  U  Municípios  e  2  Comarcas.  Na  vossa  ulti- 
ma sessão  alterastes-  hum  tanto  esta  ordem  de 
cousas. 

Pela  Lei  n.  9  de  2S  de  Junho  do  auno  passado» 
marcando  os  limites  das  Freguezias,  ficou  virtual- 
mente creada  a  de  Nossa  Senhora  da  Cuia.  Acha- 
va- se  ella  provida  de  Parocho  quando  tomei  posse 
da  |)rcsiilen:ia,  porem  ainda  se  não  havia  tratado 
da  Mia  organisação  civil.  Dei  providencias  para 
-este  fim;  já  se  concluio  a  respectiva  qualificação 
dos  volantes,  nomearão-se  as  Autoridades  poli- 
ciaes,  e  só  falta  procedeí-se  à  eleição  dos  Juizes 
de  Paz. 

Era  evidente  a  necessidade  que  havia  da  citada 
Lei,  pois,  até  a  promulgação  delia,  muitas  Fre- 
guezias não  titihâo  os  seus  limites  legalmente  de- 
leririiiartos.  Entretanto,  abem  do  commodo  dos 
povos  e  ao  Serviço  Publico,  convirá  talvez  que  se 
juodifiquem  algumas  das  suas  disposições.  Exigi 
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das  onlfitTclades  lorncs  os  esclarecimentos  que  mo 
parecerão  necessários,  a  fim  de  que  a  Pre^donciá 
íique  habilitada  para,  na  abertura  da  vossa  pró- 
xima Sessão,  inclirar-vos  os  pontos  da  m«\suia  L<'i 
que  precisão  de  relóqnc.  Desde  ja,  porem,  far- 
vos-hei  notar  que  a  exi.-lencia  civil  e  ecclesiaslira 
da  Frcgniízia  do  Piquiri  he,  por  falta  de  população, 
puramente  nominal. 

As  Leis  n.  8  e  12  de  28  de  Junho  e  5  de  Julho' 
doanno  passado  elevarão  á  calhegoria  de  Viilas  as 
Frcguozias  do  Villa  Maria  c  Albuquerque,  pres- 
.rrevend.o  que  se  roalisasse  a  erecção  logo  -que  te 
tivesse  dado  começo  á  conslrurção  dos  edifícios 
públicos,  que  os  habitantes. devem  levantar  á  sua 
custa;  o  qu«.  até  agora  senão  verificou.  Entendo, 
.Senhores,  que  as  ditas  Fregnezias  não  estão  por 
óra  em  circunstancias  de  mudarem  de  condição 
pela  sua  escassez  de  meios,  epela  sua  pequena 
população  qnc,  disseminada  sobre  huina  superfície 
relativamente  muito  vasta,  não  pôde  fornecer  o 
pessoal  preciso  para  .os  cargos  municipaes,  judi- 
ciaes  epoliciaes.  Cieio  por  tanto  que  dados  inexac- 
tos até  ecrio  ponto  vos  illudirao,  e  espero  da  vossa 
prudência  e  sabedoria  que,  mais  bem  informados, 
não  duvidareis  revog.  r  as  Leis  supracitadas.  E 
■pão.  lendo  .ainda  tido.  cilas  principio  de  execução 
he  mesmo  do  meu  dever  pedir- vos  essa  revogação, 
segundo  a  doutrina  do  Aviso  circular  de  29  de  Mar- 
ço de  i8l\2,  pelo  qual  determinou  o  Governo  Im- 
perial aos  Presidentes  de  Províncias,  que  não  con- 
tnbuisscui  para  que.  se  fizessem  novas  divisões  jn- 
^ciarias,  sem'  que  fossem  alta  e~videnkmmte  ?e- 


clamadas  pela  necessidade  publica;  o  qne  certamente 
não  se  dá  no  presente  caso. 

Campre-me  aqui  rememorar- vos  do  qne  expoz 
a  Presidência,  no  Relatório  lido  neste  recinto,  em 
Maio  de  1849,  a  cerca  da  Freguesia  de  S."  Anna 
do  Paranabyba  Cear,  segundo  a  Lei  Goyana  n. 
6  de  5  de  Agosto  de  1848,  comprehendida  no  icr- 
rito.io  da  Freguezia  de. Nossa  Senhora  das  Dores 
daquella  Província.  Convém  que  procuremos  quan- 
to antes  evitar  os  condidos  de  jurisd.cção,  quo 
dahi  hão  de  infallivelirente  nascer;  e  por  lanio 
u.-e  que  soliciteis  do  Poder  Legislativo  Supremo 
b„°u.a'  medida  que  determine  a  linha  divina  en- 
tre esta  Provincia  e  a  de  Goya/..  Ser  vos  ha  com- 
D1unicada  a  copia  doOfficio  que,  sobre  o  mesmo 
assumpto,  ha  poaw  dirigi  ao  Exm.  Sr.  Ministro 
do  Império. 

FORÇA  PU3LICA. 

A  guarnição  militar  desta  Provincia  compõe  se 
de  bum  Corpo  Fixo  de  Artilharia,  outro  de  Ca- 
çadores e  outro  de  Cavailaria  Ligeira.  Esta  Força 
éleva-se  presentemente  a  1147  praças,  foliando 
327  para  inteirar  o  sen  estado  couipMo. 

Se  altendcrdes  á  exlenção  da  nossa  fronteira  ,. 
e  ao  numero  e  importância  dos  pontos  que  se  de- 
vem conservar  guarnecidos,  concebereis  que  só  a 
mais  imperiosa  necessidade  pôde  aulonsar  o  l.o- 
verno  a  di.strahir  do  seu  verdadeiro  destino  qual- 
quer parle  da  mencionada  torça,  para  emprega  la 
em  diverso  serviço,  embora  *eju  de  reconhecida 
utilidade  publica;. 
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tia  maUhnma  Companhia  de  Pedestres  f?o  K4? 
praças,  no  estado  completo,  c  actualmente  com  6S 
íjue  se.empregào  no  serviço  da  policia  e  do  correio. 

Finalmente  ha  lambem  huina  Companhia  de  lai- 
pTÍjoí  Marinheiros  destinados  ao  serviço  da  nave- 
gação fluvial  e  militar.  Seu  estado  actual  he  de 
70  praças  e  o  estado  comjdcto  de  106. 

Em  resumo,  o  tolal  da  força  militar  mantida  pelo 
E>tado  na  Provincia,  suppondo  preenchidas  Iodas 
as  vagas,  excedo  de  1500  praças. 

Considerando-se  quc  esta  força,  qnnsi  toda,  se 
recruta  voluntária  ou  forçadamente  na  Proviíu-.n. 
vê  seque  a  relação  entre  o  numero  de  praças  <>è 
rreteodos  indivíduos  livres  da  nossa  ppnlarào- 
csiâ  pdo  menos  na  razão  de  1  para  20;  facto  que 
talvez  não  se  de  em  outro  qualquer  pai7,  ainda 
<ios  u,ai.  militansados;  porem  que  he  a  cor»e 
quencia  necessária  da  situação  da  Provincia,  do 
vaslo  desenvolvimento  da  sua  fronteira  e  da  n,.„- 
qmdade  da  população. 

Quanto  á  Guarda  Nacional,  expor  vos  o  eda  la 
de  desorganisacão  em  q„c  se  acha  de>do  alguns 
amios,  fora  repelir  0  que  em  anteriores  relatórios 
d.sserão  os  Presidentes  não  só  desta  corno  de  qua-i 
todas  as  Províncias  do  Império.  Todavia  devo  de- 
clarar  vos  que  o  meu  immedialo  Antecessor  pode 
consegu.r  <,„.,  nesta  Capital,  se  reunissem  perio- 
dicamente perlo  de  200  guardas  fardados,  e  „ue 
rep. lare  mensalmente  se  rendesse  o  destacame  ll0' 
de  ko  praças,  que  com  a  f„rça  de  linha  forma  a 
guarmçao  desta  Cidade.    Porem  já  he  com  mui- 
*  curto  cjue  se  pode  isto  conseguir,  não  «Lub* 
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as  diligencias  dos  Oíliciacs  superiores  e  subalter- 
no* que,  pela  maior  parte,  toro  mostrado  louvável 
zêlo  no  desempenho  das  suas  obrigações. 

Devemos  esporar  que  melhore  este  importante 
ramo  da  força  publica,  com  a  execução  da  Lei 
n.  602  de  19  de  Setembro  de  1850,  que  lhe  dá 
nova  organisação.  Está-se,  em  virlude  delia,  pro- 
cedendo á  qualificação  em  quasi  todas  as  Frcgue- 
zias,  c  em  algumas  o  processo  jâ  e»l&  acabado. 

Quando,  porem,  a  Guarda  Nacional  se  ponha  no 
devido  pé  de  regularidade  e  de  disciplina,  e  em 
estado  de  preencher  dignamente  os  grandes  fins  da 
sua  instituição,  isto, he*  defender  o  território  con- 
tra a  agsrcsíão  do  estrangeiro,  e  manter  no  wle- 
lèrior  a  ordem  legal,  ainda  assim  não  será  sem  in- 
conveniente e  repugnância,  que  se  prestará  ao 
serviço  ordinário  da  policia,  guarda  dos  prezos, 
captura,  econducção  dos  criminosos,  e  outras  se- 
melhantes diligencias.    Para  taes  misteres  não  ha 
quem  não  reconheça  a  necessidade  que  temos  de 
hnma  força  policial,  cuja  creação  os  meus  anteces- 
sores não  se  animarão,  nem  eu  me  animo,  a  pro- 
por vos,  á  vista  da  escassez  das  Rendas  Provinciaes. 
Dir  vos  hei  com  tudo  que  me  parece  mui  digna  de 
vosso  exame  a  conveniência  de  huma  medida  a  que 
alludirão  dons  dos  meus  Antecessores  nos  Relató- 
rios de.  ô  de  Maio  de  1S47  e  1850,  e  que,  no  modo 
p„r  qne  a  concebo,  vem  a  ser:  alistar  em  cada  Fro- 
«ni-zia  todos  os  homens  em  estado  de  servir,  de  4  6 
a  60  annos;  eliminar  os  guardas  nacionaes  quali- 
ficados e  os  individues  recrutáveis;  e  do  restante 
or^anUar  huma  Companhia  ou  Secção  de  Uiup»* 


12 

unia-,  qn",  por  não  crear  entidades  nora*,  pode- 
ria estar  subordinada  a  OÍIiciaes  da  Guarda  \aP;0_ 
na.f  da  3.-  o  h.'  Classe  do  Fxercifo,  q„e  se.  arh»,. 
sem  residindo  na  Parorhia;  podendo  as  Autori- 
dades policíacs  lançar  mSo  desta  força  qua  ndo  f-s-e 
preciso.  O  onn«  que  as>im  pesaria  sobre  csu,  <  |,^e 
de  Cidadãos  não  seria  mais  qus  o  equivah  nt,  da- 
qnelle  a  que  estão  sngeitas  as  «nlra*  duas  classe*, 
tnlrclanto  julgo  que,  quando  o  permittiV™  as 
nossas  circunstancias  financeiras,  não  deveria.,  f,\ 
car  gratuitos  os  serviços  leitos  por  esses  hn,„en<  e 
que  íora  conveniente  e  juslo  abonar  se  \h***v\;<a 
e  etapp  ,  durante  as  diligencias  em  que  ÍWtui 
empregados. 

RENDAS  PUBLICAS. 

Bppois  de  tratar  da  Força  Publica,  elemento 
necessário  da  nossa  orgnnisação  social,  sou  levado 
pelo  encadeamento  das  idéas,  a  falia  r-v«»s  da  R.n- 
da,  outro  elemento  não  menos  necessário  S-w 
íorra  e  sem  dinheiro  não  pôde  haver  governo 

R«Wa  que  preJiminarmenle  vos  apresente,  em 
resunndo  quadro,  o  estado  das  mirradas  fontes  de 
prmlnrção  da  Provinda. 

A  principal  delias,  a  mineração,  está  quad  com- 
plemente extincta;  não  que  se  tenhão  «haurido 
as  minas,  mas  sim  por  que  a  extracção  do  o-rn, 
qued  antes  encontra va  se  nas  camadas  superfiriaes 
do  sólo,  depende  agora  de  maior  trabalho  e  exi-e 
para  ser  proficua,  industria,  capitães  e.  braços,  oú 
Grumemos  que  não  ieflJ0&.   A  mineração  dos 
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Diamantes,  a  que  devera -se  o  crescimento  da  Villa 
do  Diamantino,  soflre  iguaes  falias;  de  inai-.,  re- 
senlio-  se  muito  da  (descoberta  das  minas  do  Siu- 
corá.  na  Provinda  da  Bahia,  e  só  agóra  parece 
retomar  algum  alento.  A  extracção  e  preparação 
do  sa!  da  terra  tem  tido,  nestes  oltimos anãos,  suf- 
ficiente  desenvolvimento,  para  minorar  consiiie- 
ravclmeole  a  importação  desle  artigo  de  indispen- 
sável necessidade,  que  ch»gou  a  vender  se  mMa 
Cidade  pelo  exorbitante  preço  de  100.$000  réis 
o  alqueire;  mas  a  situação  das  Salinas,  onde  ac- 
tualmente se  trabalha,  obriga  o  Governo  a  tomar 
medidas  restrictivas  e  que  as  circunstancias  podem 
turnar  prohibilivas,  vindo  assim  a  faltar  esie  va- 
lioso recurso  se  não  se  descobrirem,  em  lugares 
mais  convenientes,  terrenos  salifcros  que  povão 
aproveitar.  A  preparação  do  salitre,  que  >e  <x- 
Irahe  de  algumas  grutas,  limita  se  ao  ueeessario 
para  a  pólvora  que  hum  ou  outro  particular  fobri- 
cá  em  mui  pequena  escala.  A  agricultura  apenas 
produz  os  géneros  precisos  para  o  consumo  da 
população,  vendendo-se  os  viveres  por  hum  pre- 
ço mais  elevado  que,  já  não  digo  em  outras  Pro- 
víncias, mas  mesmo  na  Capital  do  Império.  A 
cultura  da  canna  ea  do  algodoeiro  são  susceptíveis 
de  bacante  desenvolvimento,  mas  faltão  a  ambas 
meios  baratos  de  exportação  para  os  seus  produc- 
tos,  sendo  que,  quanto  ao  algodão,  pouca  sabida 
lhe  dà  a  única  industria  manuiactureira  que  pos- 
suímos, e  que  não  passa  da  confeição  de  alguns 
grosseiros  tecidos ,  que  mal  podem  rivalizar  coia 
os  tpue  vem  de  fora.    Dos  espontâneos  productoa 
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ve^taos  <3a  torra,  o  «nico  que  se  extrahe,  para  fins 
lucrativos,  be  a  poaia,  que  se  colho  nas  motlas 
nacionaes  do  districto  de  Villa  Maria.  Hum  só  ramo 
dfi  riqueza,  de  alguma  importância  vai  tomando  in- 
cremento; he  a  criação  de  gado,  em  parle  deste 
Município  e  do  do  Poconé.  Reduzida  a  nossa  ex- 
portação á  de  quasi  nenhum  ouro,  poucos  diaman- 
tes, diminuta  quantidade  de  couros  e  poaia,  e  ai- 
g'i<n  gado  para  .as  Províncias  de  Minas  e  de  S. 
Paulo,  o  Coaimercio  alimenla-se,  quasi  exclusiva- 
mente, com  as  avultadas  quantias  que  anníialmenle 
sahem  do  Thesouro  Nacional,  para  occorrer  a  des- 
peza  geral  da  Província,  e  consiste  na  importação 
ib  alguns  géneros  de  verdadeira,  necessidade,  mas 
prinripala-enle  na  de  objectos  .de  luxo  cuja  impor- 
lancia  he  excessiva  em  relação  ao  estado  pouco 
prospero  do  paiz. 

A'  vista  de<la  exposição  não  hc  de  admirar  que 
o  total  da  Renda  geral  s  Provincial  presentemente 
mo  chegue  a  40  contos  de  reis,  sendo  que  consta 
de  documentos  olGciaes  que,  ha  cincoenta  annos, 
orçava  em  perto  de 60  contos  que  correspondem  à 
d 60  contos  da  moeda  actual,  altendendo  se  á  al- 
teração que  tem  soíTVido  o  padrão  monetário.  S6 
o  imposto  sobre  o  ouro  inteirava  os  dous  terços 
da  relendo  quantia. 

m  Passando  a  tratar  Ião  somente  da  Renda  Provin- 
ci»l,  dir  vos  hei.  Senhores,  o  que  vos  sabeis  por 
experiência  o  porque  vo-lo  declararão  meus  ante- 
cessores, que  esta  Renda  he  ineficiente  para  fa- 
z;r  lace  as  despezas  indispensáveis  dn  Provinria 
INao  mejdgocom  ludb  di.p-n.^lo  de  repelir- voi 
a  uiesuia  declaração  e  demolira  k, 
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dom  o(T<Mto,  desde  que  cessou  o  Mviprímrnt© 
com  qne  o  Cofre  gera]  *occorria  ai  precisões  do 
provincial,  a  receita  arrecadada  foi  como  íea;uc; 

J»io  exercido  do  1846-47.  19:322$528  1;6 
4^47-48.  26:128^287  2;3 
iSíiS-69.  21:336©261  1?3 
1849—50.  20:954#705 

87:741£>762  1?6 

Termo  me^io.  ...  21:93õ#440  13;24 
Ou  em  numero  redondo  22  contos  de  réis. 

P  ra  quem  tem  conhecimento  ainda  leve  desta 
Provinria  e  da  organisação  qne  deve  ler,  segundo 
a  Constituição  e  as  Leis  "do  Império,  he  obvia  a 
impossibilidade  de  occorrer  com  a  referida  quan- 
tia ás  suas  mais  urgentes  e  vitaes  necessidades. 
Porem,  para  mais  evidenciar  a  demonstração  sa- 
hirei  da  generalidade,  e  entrarei  no  exame  da  vi- 
gente Lei  de  de.-pe«.as,  a  cuja  decretação  presidio 
certamente  o  mais  severo  espirito  de  economia. 
São  essas  despezas  as  seguintes. 


s§  1. 

Com  a  Representação 

Provincial  

4:560$00O 

2. 

Com   a  Secretaria  da 

740&000 

3. 

Com   a  Secretaria  do 

3:000$000 

4. 

Com  a   E>tação  das 

Rendas  

2:838^221 

5. 

Com  a  arrecadação  das 

ííeadas  

6:5O2$350 
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6.  Com  a  Instrucção  pu- 
blica  

7.  Com  o  Cnllo  Publico. 
S.  Coma  Illuininação  pu- 
blica  

9.  Com  Obras  publicas. 
dO.  Com  a  catechese  dos 

índios  

11.  Com  o  pagamento  da 

Divida  passiva. 
42.  Com  despezas  diversas 

e  eventuaes.     .    .  . 

Total   Rsi 


7:990$00O 
3:300^)000 

1:800$000 
2:090^)000 

400$000 

6:743$407 

2:00ít,g)G5S 
41:87X^636 


Persuado-me,  Senhores,  que  o  censor  mais  aus- 
iéro,  analysando  huma  por  huma  essas  rubricas, 
e  tomando  a  palavra  indispensável  no  seu  mais  ri- 
goroso sentido,  poderá,  quando  muito,  glosar:  no 
§  6,  a  quantia  de  2:£/50$000,  destinada  ao  pa- 
gamento de  Professores  dt:  ensino  secundário  <-ti 
superior,  e  a  totalidade  do  §8,  IrSOCgjOOO,  por 
considerar  a  illuminação  desta  Cidade  como  iies- 
jx:za  municipal.  Concedendo  que  se  fação  essas 
suppressóes,  supposto  que  não  faltem  boas  razões, 
])»ra  contesta-las,  as  duas  mencionadas  quantias 
prdazeui  a  de  íi:850$000,  que,  deduzida  da  des- 
,]>!>zi  total  .decretada,  a  reduz  a  37:028^)63(5, 
quanlia  ainda  muito  superior  à  Rcceila  que  se  ha  de 
arrecadar. 

Pahi  resulta  que,  com  prejuízo  dosprvico,  algu- 
mas despezas  não  se  realisão,  outras  não  se  pagão. 
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e  vai  crescendo  indefinidamente  a  divida'  passivai 
Ainda  não  he-  Indo:  deve-sc  reparar  na  ex- 
cessiva mesquinhez  c!c  algumas  consignações  da 
rdrrida  Lei.    Por  exemplo,  não  se  marcou  hmn 
seilil  para  a  Força  Policial,  alem  da  gratificação 
de  300$000  réis  por  anno  para  o  respectivo  Cotn- 
mandante.    Sc  do  §  9  para  obras  publicas  se  de- 
duzir, como  cumpre,  a  quantia  de  650^000  de- 
cretada para  pagamento  dehuma  obro  ja  feita,  res- 
ta 1:W)«S)000  para  essa  importante  rubrica,  que 
abrançea  conslrucção  e reparo  de. edifícios,  estra- 
das e  navegação  fluvial.    De  sorte  que,  em  ulti- 
ma onalyse,  consignarão  se  para  lodos  os  melho- 
ramentos maleriaesda  Província  cento  e  vinte  mil 
réis  por  mez,  e  vinte  e  cinco  milréis  para  a  Policia! 

Ulo  m«  parece  não  precisar  de  comms  nlario. 
ISãoha  particular  de  alguma  abastança  que  não 
gaste  igual  ou  maior  quanliapara  a  conservação  de 
suas  propriedades,  o  suo  segurança. 

A  continuarmos  assioj,  não  só  não  poderemos 

eni|irehender  construcções  novas,  de  que  tanlo 
precisamos,  mesmo  nesta  Capital,  como  que  os 
poucos  edifii  ios  públicos  que  temos  não  lardaráõ 
cm  cahir  em  minas,  e  nossas  tão  extensas,  cslra- 
das  em  breve  tornar-se-  hão  intransitáveis. 

Quanto  a  mim  entendo  que,  ainda  com  a  mais 
e.-ukla  economia,  não  se  pode  fazer  o  serviço  da 
Província  com  menos  de  50  a  60  contos  de  réis. 

A  vós,  Senhores,  compele  examinar  se  convnn 
estabelecer  novos  impostos,  ou  se  por  melhor  sys- 
teuii:  de  arrecadação  so  pôde  angm«-nlar  a  receita. 
ISâo  duvido  dc  qjic,  as:im  como  melhorastes  a  cô- 
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frança  fio  Dizimo  pela  fundação  tios  Mercados , 
possais  cxcogilar  c  decretar  outros  melhoramentos; 
porem,  por  maior  que  seja  a  confiança  que  lenho 
nos  esforços  de  vosso  esclarecido  patriotismo,  não 
creio  que  possais  conseguir  elevar  a  receita  rflVc- 
tivn  a  par  da  despeza  que  acima  mencionei,'  e  se  m 
a  qnal  he  inipossivcl,  na  minha  opinião,  ja  não 
dige  qne  a  Província  prospere,  mas  mesmo  que 
continue  a  subsistir. 

Se  partilhardes  a  minha  convicção,  depois  de  es- 
gotados os  demais  recursos,  sem  duvidei  lançareis 
mão  do  ultimo  que  vos  restar,  dirigindo  vos  .n-s 
Poderes  Sopremos  do  Estado,  e  solicitando  hum 
subsidio  para  preenche"  o  deficit.  Esperemos  e 
confiemos,  Senhores,  que  a  A ssemh  éa  Geral  e.  o 
Governo  Imperial  scienles  da  nossa  verdadeira  si- 
tuação financeira,  scienles  das  nossas  necessida- 
des, e  tendo  demais  em  consideração  a  enóruio 
proporção  com  que  os  Mato  Grossenses  contri- 
buem pessoalmente  para  o  serviço  do  Paiz,  ouvi- 
rão a  vossa  supplica,  e  a  deferirão  favoravelmente. 

REPARTIÇÕES  PUBLICAS. 

A  Secretaria  da  Presidência  foneciona  com  re- 
gularidade. Os  seus  Empregados  conlinuão  a  dar 
próvas  do  zêlo  c  assiduidade  que  lhes  merecerão 
louvores  da  parle  dos  meus  Antecessores.  O  ser- 
viço ordinário  frequentemente  os  oceupa  mais 
das  cinco  horas  por  dia,  qne  marca  o  respectivo 
Regulamento,  e  torna  se  muilo  pesado,  logo  que 
se  offerece  algum  acerescimo  dc  trabalho.  Por  este 
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motivo,  tnndo  estado  vago,  durante  alguns  mezes, 
o  lugar  de,  bum  Oíficial  da  Secretaria  que  iaiieccn. 
ficou  iiinn  tonto  alrazad»  o  registro.  Em  allcn- 
ção  ao  estado  dos  nossa*  finanças,  deixo  de  recom- 
mnnclara  vossa  equidade  esses  dignos  servidores, 
cujos  ordenados  são  nimiamente  teimes. 

Sinto  vèr-me  obrigado  adizer-vos  que  o  estado 
da  Contadoria  Provincial,  ou  Estação  das  Rendas, 
he  pouco  satisíactorio,  quanto  a  aptidão  e  assidui- 
dade dos  seus  Empregados,  existindo,  de  mais  a 
mais,  entre  alguns  dos  principaes,  desinlclligencias 
de  que  se  resente  o  Serviço  Publico. 

Algumas  dispòsiçôesi  aliás  importantes,  da  Lei 
Provincial  n.  10'  de  Agosto  de  1S35.  que  fun- 
dou a  Repartição;  p'areéem  "ter1  jazido  cru  completo 
esquecimento.  • 

De  não  serem  as  rendas  arrecadadas  snfficienles 
para  occorrer  ás  despezás  decretadas,  origina  se 
inevitável  descontentamento  entre  as  pessoas  que 
tom  dc  receber  dinheiros  do  Cofre  Provincial; 
porem  aggrava-se  este  descontentamento  com  a 
falia  de  equidade  que,  da  parle  do  Contador,  tem 
havido  nos  pagamentos. 

O  syslema  adoptado  para  a  escriptnração,  com 
quanto'  naoseja  o  prescripto  pela  cilada  Lei,  of- 
Çrroce  snfficienle  garantia  á  Qscalisação  da  Receita 
e  da  Despeza:  porem  precisa  completar- sccoui 
hum  Livro  dc  razão  e  mais  alguns  livro;  auxiliares, 
regular  e  autenticamente  escriptnrados,  por  onde 
s/pessaa  qualquer  tempo,  cem  facilidade  eexac» 
tidão,  d:.r  balanço  às  diversas  contas  da  Repar- 
tição, sem  ler  de  recorrei-  a  cadernos  avulsos. 


<}ue  só  pódem  scr.-nllicnlicidos  conferiu  ^o-o*  rnit> 
o  Livro  que  serve  de  Diário;  processo  sobrema- 
neira moroso. 

Está  a  Contadoria  dirigida  mterirtamenle  polo 
Official  maior,  desde  que  sc  atwnum  o  Contador, 
por  ler  sido  pronunciado  á  prisão  e  livramento 
por  crime  de  responsabilidade,  cm  fias  de  Moveiu- 
hro  ultimo. 

Pretenda  empregar  lodos  os  meios  an  meu  al- 
cance para  qne  esta  importanle  Repartirão  se  po- 
nha no  devido  pé,  e  lenha  regular  andamento. 

CULTO  RELIGIOSO. 

Por  sem  duvida,  Senhores,  fora  muito  conve- 
niente, para  a  conservação  e  desenvolvimento  do 
sentimento  religioso,  que  estivéssemos  em  circuns- 
tancias de  prover  a  que  a  apparencia  exl-rior  dos 
templos  e  o  sen  interior  ornato  os  tornassem  maio 
dignos  do  sen  destino,  e  a  que  as  solemnidades  da 
religião  sc  celebrassem,  se  hão  com  pompa,  pelo 
menos  com  decência  e  dignidade.  Porem  á  visla 
do  que  ha  pouco  vos  ííz  presente,  he  de  receiar  que. 
air.da  por  muito  tempo  tenha  de  contristar  nos  o 
D)isero  estado  de  qnasi  iodas  as  Igrejas  Matrizes, 
pequenos  edifícios  de  mesquinho  aspecto,  desti- 
tuídos de  ornamentos  e  alfaias,  sendo  que  algu- 
ma delias  nem  ao  menos  possne,  se  não  empresta- 
dos,  os  vasos  sagrados  para  a  celebração  da  M.»a 
.e  administração  dos  Sacramentos.  M^rno  nesta 
Capital,  populosa  c  rica  em  relação  ás  uniras  po- 
voações da  Provinda,  a  Calhe  Jr;d  está  muito"  lo». 
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.ge  de  recommendar  sc  pela  sua  archíleclnra  ou 
sumptuosidade,  sendo  até  nimiamente  pequena 
para  o  numero  dos  fieis  que  concorrem,  ás  grandes 
festividades.  Com  tudo  os  Oflicios  Divinos,  as 
procissões,  e  outras  ecremonias  religiosas  praticAo- 
se  com  o  conveniente  decoro,  graças  5  incessante 
e  desvelada  solicitude  do  muito  digno  Prelado, 
que  preside  aos  deslhos  da  Igreja  Cuiabana. 

Ha  poucos  dias  mandei  por  á  disposição  de  S. 
Ex.  Reverendíssima  metade  da  quantia  consigna- 
da na  Lei  vigente  de  Despezas  par»  compra  de  al- 
faias. 

Até  então,  de  todas  as  despezas  decretadas  na 
citada  Lei  psra  o  culto  publico,  só  havião  sido  pa- 
gas, o  incompletamente,  as  côngruas  dos  Coad- 
jutores, e  as  pequenas  e  insufficicnles  quantias 
destinadas  para  guizamentos  das  Igrejas  Matrizes, 
lie  provável  que,  por  falta  de  dinheiro,  se  não  pos- 
são  pagar  as  consignações  para  a  constrição  da 
Malriz  de  Miranda,  e  para  o  reparo  das  do  Rosa- 
rio, Brotas  e  Livramento.  Subsistem  pois  as  mes- 
mas necessidades,  e  por  esta  cecasião  lembro  vos 
que  as  Matrizes  de  Mato  Grosso,  Diamantino,  Al- 
buquerque e  Sant'Anna  do  Paranahyba  estão  por 
acabar;  que  todas  as  outras  preci>ão  de  concer- 
tos mais  ou  menos  consideráveis,  e  finalmente  que 
sinda  não  se  deráo  providencias  para  a  conslrncção 
da  da  Fregnezia  do  Piquiri,  que  aliás,  como  jà  vos 
disse,  não  está  provida  de  Parocbo,  nem  civilu.cn* 
le  orgaaisada. 
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1NSTHUCÇÃ0  PUBLICA. 

Alem  de  ser  cie  inquestionável  vantagem  a  vul- 
garização dos  primeiros  conhecimentos  lilterarios, 
hasta  que  a  instrucção  primaria  gratuita  seja  hutn 
direito  outorgado  aos  Cidadãos  pela  Constituição 
do  Império,  para  que  devamos  considerar  como 
de  urgente  necessidade  a  creação  de,  pelo  menos, 
hnma  escola  de  primeiras  lettras  em  cada  Fre- 
guezia.  Assim  pois  entendo  que  fizestes  verda- 
deiro serviço  ao  Paiz  falcultando  ao  Coverno,  na 
vossa  ultima  Sessão,  os  meios  delevar  a  eíFeito  a 
mencionada  creação.  A$  Cadeiras  achão-so  todas 
providas.  Está  também  em, exercício  a  escola  para 
meninas  que  creastes  nesta,  Capital. 

Frequenlão  estas  escolas#:  , 

Ein  Mato  Grosso  &9  meninos.. 

Diamantino.   .  .  12 

Rosaáo.  ....  36 

Poconé  32 

Pedro  2.°  .  .  .19 

Guia  10 

Santo  Antonio.  .  19 

Albuquerque.  .  .  25  sendo  15  índios  Gnanás. 

Cuiabá  54 

"  27  meninas. 

Villa  Maria  INão  consta  na  Secretaria 

Brolas   o  numero  de  meniuos. 

Livramento  

í.hapada  

Miranda.  ...... 

Santa  Anna  do  Para- 
«afayba  


23 

fíiio  lenho  oxnela  informação  do  estado  cTopnsí- 
no  em  cuia  huma  das  Froguozias;  irias  creio  po- 
der dizer  vos  que  cm  geral,  o  sem  exceptuar  a  es- 
cola da  Capital,  lie  pouco  lisongeiro  quanto  âs  le- 
tras, e  ainda  menos  quanto  &  inslrucção  religiosa. 
Alguns  Professores  ha  (jue  mal  sabem  acpiillo  que 
devem  ensinar.  Entendo  com  tudo  que  essa  pou- 
ca instrucção  que  recebe  a  mocidade  hc  preferível 
à  ignorância  absoluta. 

lia  poucas  pessoas,  entre  nós,  que,  com  a  pre- 
cisa idoneidade,  queirão  dedicar  se  ao .  magistério,  • 
c  essas  mesmas  suo  repellidas  pela  lenuidadc  dos 
ordenados  e  pela  irregularidade  do  pagamento.  Se 
outro  fosse  o  estado  das  finanças  provinciaes,  seria 
p<.r  certo  dinheiro  bem  empregado  o  augmenlo  de 
ordenado,  para  a  acquisiçâo  de  hum  ou  outro 
bom  mes  Ire,  que  por  ventura  se  apresentasse. 
Porem  ainda  assim,  não  me  animaria  a  propor  vos 
huma  medida  geral,  que  elevaria  consideravelmen- 
te a  despeza  em  proveito  não  do  publico,  mas 
sim  dos  acluaes  mestres,  ou  de  outros  com  habi- 
litações não  melhores;  e  se,  para  obviar  a  este 
mal,  houvesse  mais  rigor  nos  exames,  succederia 
que  muitas  Cadeiras  ficarião  vagas. 

As  aulas  de  inslrucção  secundaria  que  temos 
são,  huma  de  Latim  noPoconé  com  seis  alumnos, 
à  cerca  da  qual  tenho  informações  pouco  favorá- 
veis; e  nesta  Cidade,  huma  de  Latim  e  deFrancez 
com  o  numero  total  de  quarenta  alumnos  que  me 
parece  regularmente  regida.  Temos  também  aqui 
luuna  aula  de  Philosophia  racional  e  moral  com 
«eis  aluiu  nos.  Provida  esta  aula  eui  Março  ultimo, 
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he  fflniío  pouco  o'  tempo  decorrido  para'  que,  com 
acerto,  vos  possa  informar  da  aptidão  do  Professor 
e  do  aproveitamento  dos  alumnos. 

Está  vaga,  por  falta  de  quem  a  reja,  a  cadeira- 
de  Thcologia,  que  autorisasles  o  Governo  a  provC'iv 

Doaccordo  com  o  Inspector  Geral  dos  Estudos; 
e  na  forma  da  Lei  Provincial  d.  S  de  5  de  Maio 
nomeei  ultimamente  Inspectores  espe- 
ciaes  nos  Municipius  de  Mato  Grosso,  Poconó  o 
Diamantino, 

i\;ão  deixarei  este  tópico  sem  dizer  vos  que  cin^ 
coenla  órfãos  desvalidos,  que.  formão  a  Companhia 
tio  Aprendizes  menores,  recebem  no  Arsenal  de 
Guerra  o  ensino  das  primeiras  letras  e  do  desenho; 
em  que  alguns  delles  leni  bastante  aproveitado  , 
e  logo  que  a  sua  idade  o  permille,  vão  nas  .ofíicinas 
daqnelle  E:,labelecimenlo  completar  a  sua  edu- 
cação industrial. 

ADMKÍISTSAÇÃO   DA  JUSTIÇA. 

O  Juiz  dcDireiio  ua  Comarca  da  Capital  tomou 
posse  a  17  de  Março  ultimo.  O  Juiz  de  Direito  no- 
meado para  a  Comarca  de  Mato  Grosso,  o  o  Juiz 
Municipal  nomeado  para  o  Termo  da  Villa  do  Dia- 
mantino ainda  se  não  apresenlárão.  O  Juiz  Muni- 
cipal do  Termo  de.sla  Cidade  deixou  o  Inçara  12 
de  Abril  ultimo  por  lc,r-se  findado  o  seu  quairien- 
nio.  O  Juiz  Municipal  do  Termo  do  Poconé,  no- 
meado por  Decreto  de  25  de.  Setembro  de  1  sfttj, 
não  tomou  posse  do  cargo.  E,  não  havendo  ou- 
tras nomeações,  segue-se  que  cm  toda  a  Província 
Jvj  sò  hum  Magistrado  formado.  .  j 


25 

A>m  destefacio  a  mingon  qne  lemos  de  pessoa* 
sulTicionlemcnle  instruídas  nos  conhecimentos  da 
jurisprudência  para  exercer  convenientemente  os 
cargos  vagos  do  judicaliira,  a  falta  de  escrivães  o 
Lbtdliães  vitalícios,  e  a  frequente  mudança  dos 
temporários,  Jo  que  resulta  o  cxlravio  e  desappa- 
recimenlo  de  autos,  são  circunstancias  que  muito 
contribuem  a  que  pouca  confiança  se  lenha  na 
acção  da  .Inslica. 

Outro  notável  inconveniente  para  o  bom  an- 
damento dos  negócios  judiciários  lio  a  enorme  dis- 
tancia de  algumas  das  nossas  povoações  á  cabeça 
do  Termo  ou  da  Comarca,  inconveniente  quo  se 
j,ão  pode  remediar  se  não  por  luim  angmento  do 
população  tal  que  permitia  lazer  novas  divisões 
judiciarias,  o  que  prescniemenic  em  vez  dc  utili- 
dade traria  incommodo  e  vexame  aos  povos, 

A  Administração  da  Justiça  criminal  lambem 
se  recente  muito  da  impunidade  em  parte  devida 
ao  espirito  de  partido,  á  indulgência  ás  vezr-s  ex- 
cessiva dos  jurados,  a  negligencia  e  temor  das  au- 
toridades, a  quem  compele  a  formação  da  culpa 
-p  prisão  dos  delinquentes,  c  á  falia  da  precisa  for- 
ça policial. 

ISas  duas  Sessões  do  Jury  celebradas  nesla  Ci- 
dade no  decurso  do  anno  passado  forão  julgados 
i2  processos  c  ík  réos  de  bum  e  outro  sexo,  a 
■Saber: 

5  d<-  homicídio 

U  de  ferimentos 

3  de  falsidade 

â  de  eslclliouaW. 
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FnrSft  rpn.Ipnma.Ios  5  «los  arrno-lo*  c  aWlví. 
dos  9.  o  enlre  csi(>>  hmij  roo  <le  homicídio,  a  cuja 
rc>|M-ilo  o  Juiz  PiTíidenle  appollou  da  decisão  do 
Juiy. 

N ')  mesmo  annn  celebrou- se  tambr-m  no  Termo 
do  Diamantino  hnma  sessão  do  -luryque  me  co- 
íieço  e  (i  o  no  mesmo  dia  por  não  haver  proces- 
sos tjue  pudessem  ser  submcliidn*  a  julgaiiicnln. 

!Yiu  mesmo  uinlivo,  nem  huma  sessão  Louve, 
cm  lodo  o  anuo,  na  2.»  Comarca. 

Fora  uioilo  salisfaclorio  cpio,  de  não  haver,  pro- 
nuncias, se  pudesse  concluir  que  se  não  couimet- 
lei  ão  crimes,  mas  infelizmente,  á  voz  publica  não 
permilte  esta  ilia<  cão,  e  lios  iiíirí^a  a  allribuir  a 
faíla  de  processes  ^lgúúia;' Vàs  CíiUsáS,  que  ha 
pouco  indiquei. 

Anui*  i  ão  «Má  eúi  rxmvção  a  Lei  n.  562  de 
2  de  Julho  de  1  S5ti,  qné.  ii»<  un;be  àos  Juízes  Mu- 
iiicipaese  aos  de  l)in'ilo  ó  procedo  «  juípinenlo 
de  ccrio.  crimes,  o  do*  de  roubo  c  homicídio  nos 
Blunn  ipios  da  1'ronK ira,  p(.p  se  não  lerem  recebido 
os  exemplares  da  referi;!»  Lei  e  respectivo  Regu- 
lamento paia  serem  di>bribu:dos  na  forma  do  Ua- 
gi.lanjsiiio  u.  1  do  l.«  de  Janeiro  de  1838. 

VIAS  EE  COKKUNICAÇÃO. 

T'-lndandn  ainda  per^cincloriamenle  a  lopo^rs- 
lia  da  Província,  conhecem  se  os  amplos  recur- 
sos qI(f.  ]|, p.  proporciono»  a  iNaliireza  para  laciliiar 
a-  commiinirações  quer  nrt  interior,  quer  him  as 
^iziuLaa  Pruwiiuas,  e  mesmo  com  o  Oc«a«o,  pelos 
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ya«tn<  p/inaes  do.  Ainnronas  e  J<>  Praia.  ,  E  lo- 
piro  tem  súlo  desenvolvido  com  snmma  h.b.lula- 
,1C  nos  n-Iitorios  de  algnns  dos  men«  Aulecossore*. 
ISào  iulaaria  inútil  reproduzir  a<  importantes  Con- 
siderações q««  "><^  :1  ^P-'»0'  s"  "5"  U" 
v,wse      lri>le  mas  intima  convicção  <!c  qtie  la«'» 
considerações. seriai»  puramente  especulativas;  |>or 
quanto,  em  ra/.So  da  can-mia  que  temos  ,!e -ente 
e  de  dinheiro,  ninho*  ,.„,lnoramenloS  iacilmenle, 
realisaveis  em  outras  Províncias  lornão  se  para  nos 
^rdad.-iras  clúmoras.    Deixando  pois  tio  passar 
e,n  revista  as  explorações  já  feilas,  cas  t;nc.  se  po- 
li,.,,, (V/cr  em  provar,  da  fnlnra  prosperidade  do 

pai*,  limitar '.nw.líp.?.  f^1*  ™  PrPtenlc  °  °Ã,Ju!° 
,)as  nos^  vjas^de,  co  ..niui».ic,ação  actualmente  pra- 

1 1 C  c  1 1 0  ^ 

Ha  -mais  de  c,em-anno«  qirç.nívegn  se  tio  Dislric- 
t„  de.  Mato  Grosso  para. o.  Amazonas  H»sr|1!S  C,na- 
p,,é,  Mameré  e  Madeira,  çi.jo  domuno  he  cm 
.•artes  exclusivamente,  nosso  e  em  outras  parlici- 
,âo  tlellc  os  Bolivianos.    II-  principalmente  por 
'  ..a  via  que  t,ulr'ora  se  aprovi-innava  a  Província- 
de  artilharia,  armamento,  munições  de  toda  a  es- 
pécie e  outros  diversos  artigos  vindos  da  Cidade, 
do  Pará.    Hoje,  em  consequência  da  decadência 
do  l)i>lricto  de.  Maio  Grosso,  esla  navegação  esta- 
tuías! completamente  abandonada. 

Em  época  u.uit*  mais  moderna  leve  começo  a 
navro-acâo  que  se  íaz  das  iinmediaçõe»  da  Vilia  do 
I,ia,nanli»o,  para  a  Cidade  ;le  Santa-em  .  |  e,:s 
rio.  Arinos,  -iuruèna  e  Tap»|«s.  Tem  a  !í>',n  o 
MUl3S.cuj.de  faacrse,  cm  tuil*  a  sua  tx^atv 
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«onlro  Jo  ternlorío  Jo  Império,  e  par  !n„tn.  «, 
•brigo  dai  oven.nalidades  d.  g„Wa.  Por  «i,  vi.,, 
tem  wndo  muitos  carregam.Milos  dc  s.-.l,  f,rro  o 
omros  mctaes,  lo„Ça  e  geralmente  do,  genero<  q„o 
se  cosumiao  denominar  molhados.  !><„,,,.  fJe  ,,  ■ 
gona  annos  para  cá,  varia.  «,»«,  sendo  ,,or  «■„. 
tjra  a  principal  delia*  .  ce.saçâo  da  importação 
«■o  sal,  pelos  motivos  ,](1e  vos  mencionei,  le„,  des. 
alciilado  o  commcmo  com  a  Provi,,™  do  Pará  c 
F^níemonto  q«ia«  *,,„  „ao  navego  pelos  ci.o- 
oos  no.  se  não  as  canoas  ,,Ie  vão  bu-rar  o  -ara- 
«a  que.  preparfio  os  Índios,  e  de  q„0  laz  se  notável 
consumo  nesta  Província. 

Ambas  as  navpçõcs  ^  acabo  é,  indicar  sâr> 
Afficuliada,  por  bancos  >  pedra  e  por  nillllPr08as 
«  porcas  caxociras,  àlgnuia»  das  quaes  obri.ão- 
a  varar  por  terra,  c  por  espaços  mais  ou  „^11S 
cons1(  rr  as  cargaW  e  »tó  mesmo  „s  canoas, 
t  rabalho,  da  aríe,  précisos  parn  d«s,roir  essos 

pn»o  avnhados  capil:,s  e>  o incurso  dn  „  ^ 

I>:s,oaS  com  habilitações  cspeciacs.  são  ao  me, 

-unpr^cavdsnaac.ualidadeno  meio  de  Un. 

T-T  S°r,50,,,abil3"<'  por  nacõe" 

do  md.gena,.  B|gIImM  (](,,as  |         •  ^ 

D,M  Pa««  barbaras  ea.ó 

•nlpopofaga,.    A  pnmeira  „  maiVur.p>n((,  j. 

dcnca   e  ao  m.mo  .empoa  al.ú^,  J,  .  , 
o  molhoramenlo  de  l.nma  e  o.Ura  navl;iç,( 
"a  minha  opmião,  a  fundação  ,l„  l,       °  ' 
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na  peno«a  v'age,m  agoa*  arítnn,  lomsr  aT<rnrn  AVs» 
can»o,  concertar  as  fiias  embarcações  e  refazer  s<* 
de  víveres  e  mesmo  de  gente.  Taes  povoações 
já  liverão  principio,  huma  no  lugar  do  liibnirão 
nas  margens  do  Madeira,  oulra  no  Salto  Augusto, 
grande-  catadupa  do  Juruêna.  Porem  não  obrante 
a  abunduicia  da  caça  c  da  pesca,  e  a  fertilidade 
do  sóio,  o  ruiu  crescem  espontaneamente  o  cará", 
a  salsaparrilha  e  outros  muitos  vegetaes  v:»lio»o«i, 
íiuibas  furão  abandonadas  talvez  por  lhes  íallamu 
os  precisos  soccorros  antes  que  tivessem  tomado 
bastante  consistência  para  subsistirem  só  por  si 
c  p'  lo  seu  couiiiicicio  com  os  navegantes,  úeio 
cjuií  seria  de  grande  vantagem  que  se  estabeleces- 
sem nos  mesmos  lugares  colónias  militares  couve- 
Jiienteuienle,  censliluidas,  dirigidas  por  pessoas 
idóneas  e  crpazes,  e.  ás  quaes  se  não  escassi -as»t'iu 
as  despezas  de  primeiro  estabelecimento.  ftLs  para 
isso  tudo  nos  falia,  e  ensaios  feitos  em  pequena  es- 
cala só  eondu/Jrião  a  sacrificar  gente  e  desper- 
diçar dinheiro. 

Tanto  htima  como  oulra  navegação  lem  a  con- 
veniência de  ligar-se  com  a  do  1'araguay,  a  pri- 
meira pelo  pequeno  rio  Alegre  <le  cujas  ag'>as 
passa  separa  as  do  Aguapchy,  tributário  do  Jaurú, 
a'ravessando  por  terra  bum  istlimo  de  pouco  mais 
de,  huma  legoa;  e  a  outra  pelo  transportadas  ca- 
noas do  Arinos  para  o  Cuiab-ã  por  bum  varadouro 
de  9  legoas.  Aqnelle  trajrclo  já  se  cffecluou, 
mas  simplesmente  como  experiência,  porem  por 
este  IraiiMta  se  frequentemente ,  e  ainda  no  anno 
passado  lodos  nós  pudemos  vêr  <iiegat-  ao  porto 
dcala  Cidade  canoas  vindas  do  Pará, 
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0  rio  Parngnny,  desde  que. comcçiv  n  sor  nave- 
gável em  não  grande  distancia  da  A  illa  do  Diaman- 
tino alé  incorporar-se  com  o  Paraná  c  correr  roiiv 
elle  |>ara  u  (iol.!'On  da  Praia,  nã»  tem  obstáculos- 
jiaturaes  que  empoção  a  navegação,  senão  baixios 
çl<>  pedra  e  de  areia  e  alguns  recifes  que  lodos  leui. 
canaes  Iransiljvr-is,  em  t|«i alijiier  época  do  anno,, 
para  embarcações,  cuja  demanda  de,  agoa  não  ex- 
ceda de  quatio  palmos,  lie  sem  duvida  a  melhor 
ou  antes  a  «nica  via  pela  qual  possamos  receber 
«is  objectos  que,  p*do  seu  peso  ou  volume,  trr- 
wão  se  de  impossível  ou  cu-losissimo  tran^porle 
por  l.jrra  ou  pelos  rios  de' càxócirás.  Porem  dc- 
,pende  a  liberdaJe  de^la  'na.^eg,âçâo;da  vontade  dos. 
Covnrnanles  de  dações  eslrangeirãs';  e  por  Idnlo 
«•slá  sujeita  aos  vaivéns  dá  pólitica,  e  sempre  serão 
jirecarias  as  \antage:nslf;qmy  pA>demos  tirar  delia. 

A  navegação  entre  éxla  '  Provincia  o  a  de.  S. . 
Paulo,  que  data  de  ppòca  ainda  mais  antiga  quo- 
a  do  'arà,  rivalisou.  sempre  com. ella.  e.  com  quan- 
to em  tempos  modernos  se  fizesse  em  menor  es- 
cala que  d'anles,  vinbão  anmialmcnte  pela  mesma 
íim  limeiilos  de  i>  olhados  alé  que  de  alguns  annos' 
a  esta  parte  tem  definhado  alé  qua.-i  acabar  do 
,  tudo.  Consistia  ella  epj  passar  do  Paragnay  para 
<■  Paraná  pelos  rios  T;,qnari  e  (Inxjim,  o*  ribeirões, 
de  (.amapuã,  o  islbmo  do  mesmo  nome  de  duas. 
1  goas  de  extensão,  e  finalmente.  pel<»  rio  Pardo., 
aílluenle  do  Paraná.  Kra  e>ta  navegação  longa  e 
c!!«lo«a  em  razão  das  nmnero-as  caxoeiras  do  rio 
Pardo  «•  do  Coxiim;  e,  com  a  aniquilação  da  fa- 
zeu.da.  d?í  Camapuã,  tornou  »c  uiais  difficij  a.«a.~ 
''fiação  das  cauodá. 
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Ha  ronsa  de  quinze  annos  abrío-sft  fnrnbem  ham 
vaiadeuro  de  5  Iegoas  entre  o  Anlinnduhy,  galho 
do  rio  Pardo  e  o  Ai|ui<!nuano  oti!r"or»  chanindo 
liinbutrliú  e  «lf pó!-;  Mondego,  que  nne  as  suas 
•agoas  ás  do  rio  de  Miranda  e  desemboca  no  Para- 
gnay.  Porem  poucas  expedições  passarão  porahi, 
o  as  nossa»  eommuuicaçõos  fluviae*  rom  S.  Paulo 
Sslarião  (Mi)  ou  a  si  total  abandono,  se  ultimamente 
•não  tivessem  lomaJo  alento  por  hmna  nova  via 
aberta  pf  los  esforço*  dc  bum  dislinclo  e  euipre- 
-hcmledor  1'auii-ia  o  Barão  de  Antonina.    Da  (Co- 
marca da  Curitiba  mandou  clle,  á  sua  rti«ln,  ex- 
ploradores quç  .deterão  pelos  rios  Tibagi  e  Pa- 
•raiiopancpja  fap1>Pjira(r.á  :(e  :der.l«  picarão  para  o 
!AÍiUi(:iaia....^uç!^ijj>ia.$râ'iióalé:  ondo  o  acharão 
o jVí-gayç!  ,  c,  d"ahi;  CJiíBÍnliiH-ão  poi  terra  alé  o 
Niiuu,  galho  do  rio;  de  ;iMiíaiida.     B,t-a  tm  preza 
«uni  a  valcnk;  protecção;  Çp:e  1  le  dá  o  Governo 
imperial  ha  do.sein  duvida  -progredir;  e  já  temo» 
recebido  alguns  çarregauientos  vindos  por  esta 
\i.i.    As  caxoriras  são  menos  trabalhosas  e  cm 
touilo  menor  numero  qilo  as  da  carreira  de  Ca- 
inrt jmã.    Avalia-se  em  8  lego3s  a  extensão  do  va- 
Tadonro,  cuja  abertura,  bem  como  a  preparação 
dos  meios  de  transporte  para  as  cargas  e  canoas, 
-foi  pi>r  ordem  do  Ministério  incumbida  a  hum 
Olficial  superior  desta  Provincia,  a  cuja  disposição 
mandei  por  dons  destacamentos  de  tropa  de  linha. 
Ksta  nova  cnuiinuniraçã:»,  alem  de  muito  come- 
iiiente  para  o  abastecimento  das  nossas  povoações 
<in  Baixo  Paraguay.  trará  a  grande  vaotagno  do 
tâicr  cuúi  que  se  povoem  ú»  luruuo»  regado»  pelo 
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f viirhfíoTa  e  srns  aílluentes,  onáo  já  sc  «slabele» 
cerão  não  poucos  moradores. 

Finalmente,  podendo  transitar  carros  desde  a 
margem  do  Paraná  aló  o  Piqniri,  d'onde  navrgão 
f;ic iltnrtiln  canoas  para  esta  Cidade  o  para  o  Para- 
guay,  lie  factível  que  coqi  o  tempo  se  lume  pro- 
veitosa esta  via  de  communicação  inlxla. 

Alé  que  se  povoe  a  parle  oriental  desta  Provin- 
da pouca  vantagem  tiraremos  da  navegação  do 
caudaloso  Aragnaya  que  o  Governo  de  Goyaz, 
liecuiidando  a<  vistas  do  Governo  Imperial,  trata 
con>  esmero  de  facilitar. 

Quanto  ás  commonicações,  por  agna,  de  hnm 
a  onlro  penlo  da  Província ,  lemos  a  navegação 
do  rio  Cuiabá  em  quasi  toda  a  sua  exlensão,  c  a 
que  desta  Cidade  se  faz  para  os  nossos  estabeleci- 
mentos do  Baixo  Paragoay,  Jaurú,  Villa  Maria  e 
as  matas  do  Cabaçal  e  do  Sijioluba  d'onue  so 
cxlrahem  a  poaia  c  madeiras  de  conslrnrção;  c  íi- 
jialmenlc  a  de  Mato  Grosso  para  Casalvasco. 

Nossas  estradas,  bem  o  sabeis.  Senhores,  não 
pnssão  de  simples  trilhos,  que  quasi  nada  devem 
á  arte  e  não  adujillem  oulros  meios  dc  transporte 
smão  animaes  de  carga.  Andão  se  dezenas  de 
]<  goa<  |>or  sertões  completaminle  ermos,  e  os  pou- 
cos moradores,  que  se  encontrão  cá  ou  lá,  nem 
bum  auxilio  podem  prestar,  senão,  ás  vezes,  al- 
gum milho  para  o  sn.slento  dos  aniir.acs  dos  via- 
jante.-; e  por  lanlo  precisão  esles  de  mnnir  se  de 
luantiiiienios  para  semanas  e  alé  meze;-,  o  que 
Notavelmente  aiigtnenla  as  dilliculdades  c  de>po- 
,w»  de  viagem..   Com  quanto  o  lerreuo  em  gècal 


33 


não  apresente  obstáculos  insuperáveis,  nem  mcMW 
sccidenles  que  tornem  mnslo  custosa  a  factura 
de  estradas  n-gula.es  per  onde  possuo  transitar 
carros  com  alguma  ínclíulíicle,  não  s..-rá  Ião  cedo 
qn«osla  Província  possuirá  a.  população  e  os  capi- 
tais precisos  para  laes  omprc/.as.    Por  óra  devem 
limilar-se  as  nossas  pre.tençô>s  a  l-rnios  os.meius 
de  consiruir  alguns  altorrados  nos  lugores  panta- 
nosos, pontes  e  pontilhões  nos  riachos  e  ribeiros; 
b:.rcas  <u  pelo  menos  canr-a*  para  a  passagem  dos 
rios,  aplainar  algumas  escabrosidades,  e sobre  lodo 
promover  o  estabelecimento  demora  Joresem  não 
errando  distancia  ■ -tuins  dos  outros. 
P  I)c4a  Cidade  partem  Ires  princ ipaos  linhas  de 
coinmunicação;  huuia  para  Goyaz,  outra  para  S. 
Paulo  |><li>  Piquiri,  e.-ulra  para  Mato  Grosso.^ 
Todas  ires  parecem  me  dever  ser  consideradas 
como  estradas  geraes. 

A  primeira  foi  por  muito  tempo  a  única  por 
endese  Uma  a  viagem  para  a  Bahia.  Rio  de -lanei- 
Po  *  S.-  Pamln,  e  ainda  he  a  mais  frequentada  pelos 
ncgo"ianles  que  vão  annualmente  snriir-.se  de  fa- 
zendas na  Corte,  se  bem  que.  desde  alguns  annos, 
n.nilos  deixão  de.  passar  peia  Capital  de  Goyaz, 
r  ..oçucm  <-m  direitura  por  lmma  nova  estrada  qu« 
*vbrio  entre  o  Rio  Claro  e  Iberava.  O  sertão  á 
í|uem  do  grande  rio  Aruguaya,  composto  em  gran- 
de parte  de.  terreno»  arenosos  e  cobertos  de  ma  - 
t«-cnr.ra>qu«Miho,  a  que  chamamos  cerrados,  leni 
j.oucas.proporçoe*  |»ara  grandes  estabelecimen- 
to deilwvoiira  ou  de  criação  de  gado.    Lu  Helânio 
•  jUmuwj;  ua.  .beira  .da  calrada  alguu*  auiraò^, 
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tjflit  qua>i  lodos  sc  retiràriio,  por  ran«!i  pi-íncl- 
palmente  fios  índios  Coroados,  quo  í"is  vrz.fi .*  infcs- 
tão  a  mesma  estrada.  Persuado-  mo  que  sc-,  alem 
dos  destacamentos  da  Estiva,  -Sangrador  o  Puo 
Grande,  houvesse  oulrn  nas  Anlinlms,  e  se  a  loira 
desses  destacamentos  fosse  bastante  para  poder 
patrulhar  os  csppços  intermédio?,  ainda  m>  havião 
de  [iovo.t  alguns  pontos  como  v.  g.  as  Lavriuhas, 
S.  .loão,  Vertentes  grandes.  Ria  lias,  Cubara  do 
boi,  Barreiros,  Pr.ssa  vinte  e  Taquaral,  o  qoe  iiinilo 
facilitaria  a  viagem,  a  qual  tornar  sc.  ía  Ião  com- 
moda  e  segura  quanto  por  óra  podemos  d.«'/.ojar, 
sc  se  eííectuassem  os  melhoramentos  de  que  á 
rima  fiz.  menção,  para  diminuir  o  lr;l>»lh<>  e  o 
perigo  das  passagens  dos  ribeirões,  atoleiros,  e 
subidas  e  descidas  mais  íngremes. 

Dir  vos  hei  de  passagem  que  lendo  qna-i  intei- 
ramente cessado  de  vir  por  via  deCoyaz  a  corres-, 
pondencia  publica  e  particular  ila  Corte,  c  sendo 
mui  pouco  activa  a  que  temos  com  aquella  Provin- 
da, julguei  conveniente  restringir  a  hutiia  vez  p.  r 
inez  a  expedição  do  respectivo  correio. 

A  estrada  para  S.  Paulo  passa  em  boa  parle  da 
sua  extensão,  entre  esta  Cidade  e  o  Piquiri,  por 
terrenos  baixos,  sujeitos  á  ahg.ição  annual,  o,  na 
c.-lução  da  secca,  (altos  de  agoa  em  algumas  par- 
les. í\ão  ob>lanle  esles  inconvenientes  transitar» 
annnaluicnle  por  cila  algumas  tropas,  as  boiadas 
que  se  exporlão  para  a  Província  de  Minas,  e  os 
c-laíelas  do  correio  de  S.  Paulo,  por  cuja  via  se 
eíF-clua  quasi  toda  a  correspondência  que  lemos 
com  a  Corte,  u'ou J<;  por  vezes  temos  recebido 
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noticias  com  monos  de  dons  turzos  de  data;  o  clóil 
persuadido  de  que  melhorando  se  a  estrada  pode- 
remos lei- as  regularmente  em  50  dias.  Os  melho* 
lamentos  consUlem  na  parte  da  estrada  á  quem  do 
Piquiri  em  reparar  os  atlerrados  e  pontes  dos  Ari- 
rás,  facilitar  a  passagem  dos  rios  Agoa  branca^ 
Madeira,  S.  Lourenço,  Itiqnira,  Correntes  e  al- 
guns ribeirões  intermédios,  e  em  estabelecer  de-;- 
l.Hamentos  permanentes  nas  passagens  do  S.  Lou- 
renço e  do  Itiqnira  pela  forma  que  indiquei  tra- 
tando da  e.-trada  deGoyaz  e  pelos  mesmos  moti- 
vos.   Por  rima  da  serra  e  parallelauieuté  à  .iclual 
eirada  liavia  se  aborto  hum  a  picada,  que  tinha  a 
vantagam  de  nSo  ser  arcessivel  á  inundação  perió- 
dica, e  de  não  ter  falia  do  agoa  na  secca,  mas  que 
com  tndo  deixou  de  ser  frequentada  pelos  vian- 
dantes. Não  eMou  cabalmente  informado  dos  mo- 
tivos (pie  para  Uso  liverão.    Talvez  convirá  qno 
se  renove  c  melhore  a  dita  pirada,  se  os  embara- 
ços que  apresenta  puderem- se  remover  sem  muilo 
custo.    Alem  do  Piquiri,  e  até  a  Freguesia  de  S.1" 
Anua  e  margem  do  Paraná,  precisa  se  f;.z  r  alguns 
«tliilhos  que  lomem  menos  sinuosa  a  direcção  da 
«-'Irada,  e  Iacililar  por  meios  de  canoas  ou  de  pon- 
tes a  pa<sagfim  do  Taqiiarí,  Jaurú,  Sucuriú  e  al- 
gim>  ribeirões. 

A  eirada  de  Mato  Grosso  passa  também  em 
varias  parles  por  terrenos  alagadiços  que  fazem 
<  u«lo-o  o  seu  iran>iio  na  e.-laçãe  chuvo-a.  As  Mias 
precisões  !-3<>  da  mesma  natureza  que  as  que  acabo 
cie.  indicar  para  as  entras  estradas.  Huma  dos  mais 
.uigeules  bc.  melborar-sie  a.paasageui  dos- Sangra,-. 
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(Joires,  grande  -c  ppqnr-no,  c  a  da  mala  (Io  mal* 
do  meia  Icyoa  que.  separa  limn  do  outro,  e  qno 
grande,  parle  do  anno  lie  hum  verdadeiro  lago 
de  8'goa  on  de  lama.  ('ouviria  lambem  roçar  o 
limpara  grande  mala  que. se  lem  de  atravessar  pa- 
ra chegar  a  Maio  Grosso,  e  á  qual  deve  .1  Província 
o  sen  nome. 

Creio  que  podem  se  classificar  como  estrada* 
provinciacs  as  desla  Cidade  para  o  Diamantino  o 
pa.aoPoconé  e  a  daquella  Villa  para  \i!l;i  Mana, 
Julgo  desnecessário  expor-vos  n"cessidades  iguaes 
ás  que  já  mencionei.  Direi  Ião  somente  á  cen  a 
da  primeira  que  carece  a  estrada  ser  alargada  « 
calçada  no  lugar  do  Tombador;  e  a  respeito  da 
segunda  que  conviria  prover  á  passagem  do  llihei- 
rão  de  S. u  Anna,  do  Bento  Comes  e  do  Piraneino, 

Finalmente,  lemos  no  município  d;i  Capital,  a 
linha  de  comunmicação  com  o  Baixo  .Paraguay,  a. 
qual  vem  prender-se  á  estrada  do  Piquiri,  e  lie 
.trzn.-ilavel  somente  na  secca;  e  as  eiradas  que  vã» 
•desta  Cidade  a  diversos  pontos  do  Distrieto  de 
■Serra  acima,  lie  por  ellas  que.  são  transportados 
os  viveres  do  nosso  consumo  em  concorrência  com 
<>s  que  se  im  portão  pelo  rio.  i\ão  devem,  por  lauto, 
s<  r  as  ultimas  em  merecer  o  vosso  cuidado  e  em 
esperar  os  melhoramentos  com  que  ja.  lautas  vezo* 
•causvi  a  vossa  allenç.ão. 

OEEAS  FUELICAS. 

Alem  das  conslrucções,  ruja  necessidade  vos  CLz 
*preieule  tratou  «lo  do  Cullo  Ikligi-yso  «  4*t>  \ias 


í"^rvmm«ín!caç5o,  ha  \mU  alguma*  do.  lia«iínfo 
•precisão.  Em  primeiro  lugar  mencionam  :i  de.  lm- 
ma  Cadêa  nesta  Capital,  onde  os  presos  do  ju-liça 
conlinuSo  a  jazer  amontoados  na  pequena  e  aca- 
nhada prisão  adjacente  ao  quartel  militar.    A  da 
Villa  do  Diamantino  deve,  concluir- se.  As  do  Po- 
Cf  né  e  de  Mato  Grosso  precisão  de  ropan.s.  O 
Contador  Provincial  leve  ordem  de  por  á  disposi- 
ção  do  Subdelegado  do  Rosario  a  quantia  de 
Zi'20$>000,  tpie  decretastes  para  a  conslrucção  do 
huma  casa  de  prisão  n^quella  Fre.gnezia.  Parli- 
cipcii  me  o  dito  Subdelegado  que  já  eslava  mar- 
cado o  huar  e  convencionada  a  empreza,  o  sup- 
ponlio  que  já  e^ará  em  princi pio  de  execução, 
hão  deixareis  de  reconhecer  a  necessidade  de  igual 
providencia  em  qnasi  iodas  a»  outras  Froguezi.is. 
í^ão  «b\ios  os  inconvenientes  c  mesmo  os  graves 
males  que  podem  resultar  de  não  haver  lng.r  <. li- 
de a  Autoridade  Policial  de  cada  luiuia  delias 
possa  mandar  recolher  os  réos  de  Policia  e  os  cri- 
minosos  capturados,  eni  quanto  não  se  reinei  lem. 
estes  para  a  cabeça  do  Termo  ou  Comarca  ás  ve- 
zes muito  distante. 

Os  outros  edifícios  públicos  precisão  mais  ou 
menos  de  reparos  que  ,  por  não  se  fazerem  a 
tempo,  tornão  se  depois  muito  dispendio>os. 

O  encanamento  das  agoas  da  Mutuca,  de  que 
(Vos  fallon  meu  Antecessor,  seria  sem  duvida  do 
suwma  utilidade,  allendendo  á  falta  de  agoa  que 
««•flre  esta  Capital  durante  a  estação  secca.  Mas 
<s4a  empre,.a  exige  fundos  que  nos  fallão;  c  >e 
oa  tives-emos  dii-poaiveis,  deveriâo  -*cr  cu<prcga» 
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dos.em  serviços  cie  necessidade  ainda  mais  urgen- 
te. O  trabalho  do  Olficial  Engenheiro,  a  quem  fui 
incumbido  o  estudo  do  terreno,  he  aliás  muito 
incompleto,  faltando,  entre  outras  cousas,  a  ujuU 
importante  de  Iodas,  o  nivelamento. 

ESTABELECIMENTOS  DE  CARIDADE. 

Os  llospilnes  de  Nossa  Senhora  da  Conceição 
cia  Misericórdia  c  de  S.  João  dos  Lazaro»  rec  be- 
rilo, nestes  últimos  Ires  annos,  notáveis  melíio- 
ranmUns  devidos  aos  cuidados  do  actual  Provedor, 
que  tanto  se  reçommenda  pela  sua  illibada  probi- 
dade, como  pelo  zelo,  por  assim  dizer,  fanático, 
com  que  cura  dos  interesses  dã  Santa  Ca-a. 

Tratarão-se  nas  Enfermarias  do  Hospital,  desfie 
Março  do  anno  findo  até  Abril  do  corrente,  12(5 
enfermos  de  ambos  os  sexos;  sahirâo  curados  9Í; 
morrerão  21,  e  ficão  existindo  líi.  O  numero  do* 
íailecidos  menor  seria,  se  lodos  os  enfermos  tives- 
sem recorrido  ao  Hospital,  antes  que  a  doença  to- 
masse maior  desenvolvimento. 

NoLazareio  ficão  existindo  IS  morphelicos;  a 
*aber.  J I  homens  e  7  mulheres:  huuin  de;.la* 
manifestou  se  gravida.  No  decurso  do  citado  anno 
Uiorn-râo  2  mulheres,  e  hum  homem  se  evadio. 

Desde  muitos  annos  a  roda  dos  engeitados  não 
tem  recebido  huma  só  criança,  entretanto  que 
jior  vezes  lem  se  exposto  recém  nascidos  na  porta 
de  casas  particulares.  A.  Provedoria,  attribuindo 
«Me.  facto  á  collocaçâo  da  roda  uinito  próxima  da 
guarda  do  Hospital  Militar,  pretende  removei  3 
-j»ara  lugar,  menos  frequentado  Uo  noilo. 
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Forfio  cnmlíig  o  educada*  p^la  Snnln  flmn  <]m% 
meninas,  exposta*  linma  ha  17,  u  niilrn  lui  15 
•nnnos.  A  primeira  ha  poucos  dias  imitou  estado, 
e  para  seu  dolo  concorroo  a  Provedoria  com  a 
quantia  de  500$000,  fornecida  pelo  cofre  do  Es- 
tabelecimento ,  e  mais  260$000,  produclo  do 
hum  a  stibscripçâo  promovida  enlre  particulares 
]><  la  mesma  Provedoria. 

O  Património  da  Santa  Casa  consta  princi- 
palmente, de  hum  a  [nscripção  no  Grande,  Livro 
tia  Divida  Publica  de  Rs.  7(.):57í).3>o05,  e  mais 
6:I7"2^J)200  (jne  não  forão  inscriplos.  ma*  quô 
todavia  vencem  juros  por  ordem  do  Tliesouro  i\a- 
r ional.  Prefazeui  e>las  quantias  a  de  76:7íf2.S)5(>5, 
e  provêm  do  capital,  e  juros  de  hum  legado  de 
Po.  I2:000<g)00(),  que,  em  1.755  deixara  Mano'1 
Fernandes  Guimarãe.>  para  a  fundação  de  huma 
casa  de,  Caridade.  Alem  destes  fundos,  pos^ue 
o  Sanla  Casa  hum  edifício  contíguo  ao  sen  Ho>pí- 
tal,  actualmente  alugado  para  o  Hospital  Regi- 
mental, e  maia  dous  prédios  lambem  alugados. 
Talvez  conviesse  que  estes  dous  últimos  fossem 
vendidos  e  empregado  o  seu  producto  eui  Apó- 
lices da  Divida  Publica. 

A  renda  animal  sobe  a  Rs.  6:933.$  127,  con- 
tando com  a  de  2:íi00$000,  por  que  conlraclou- 
$e  o  fornecimento  de  remédios  ao  Hospital  Regi- 
mental. Com  aquella  quantia,  julga  se  a  Prove- 
doria habilitada  para,  sem  prejuízo  das  despezas 
ordinárias,  mandar  concluir  as  Enfermarias  do 
Hospital  da  Miccricorriia  ha  muitos  auuoi  come- 
çadas. 
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Polo  Balanço  e  Orçamento,  que,  cm  compri- 
mento da  Lei  n.  10  do  5  de  Julho  do  antio  findo, 
»«r  vos  hao  enviados,  vereis  a  Receita  e  Dcspeza 
do  Estabelecimento. 

.  Tendo  me  representado  o  Chefe  de  Policia  que 
nô\>  achava  qUl.m  qnizesse  fornecer  0  fns|ento  <jfhS 
presos  pobres  pela  modicidade  da  quantia  consiga 
nada  |>ara  este  fim,  a  Provedoria  da  S."  Casa,°a 
pedido  meu,  tomou  a  se»  cargo  o  mencionado 
fornecimenlo;  representa  me,  porem  ,  que  não 
pò  le  continuar  a  fazei  o  sem  prejuízo,  se  não  fur 
elevada  a  consignação. 

A  mesma  Provedoria j)cJ.e.yos  por  minha  in- 
tervenção, q„e  por  hum  acto  l^lativo  restituais 
ao  Medico  e  ao  Dolirario  a  ração  diária  que  linhão 
antes  da  cilada  JUivn.  4.0 'do  anno  passado:  ao 
Medieo  para  servir  ltie.de  incanlivo  a  fixar  mora- 
da  no  edificio  da  Misericórdia,  a  fim  de  poder 
prestar  a  toda  h  :.ra  do  dia  ,e  da  noite  os  soccorros 
da  arlo  aos  enfermos;  e  ao  Boticário  para  man- 
ter se  com  elle  o  contracto  por  que  veio  do  Jlio 
de  Janeiro. 

O  negociante  Henrique  José  Vieira,  em  Março 
ultimo.  f,.z  dadiva  á  S.«'  Casa  de  huma  receita 
de  medicamerrlos  em  perfeito  estada,  na  impor- 
tância de  400&000  mais  ou  menos:  e  alem  disto, 
vendo  que  ainda  fallavão  alguns  artigos  para  o  . 
conveniente  surnWnlo  da  ifiolica,  mandou  vir 
do  Rio  de  Janeiro  outra  receita  do  valor  de 
600$>0l)(),  ruja  importância  e  a  do  frete  lhe  serão 
salMeiias,  quando  aqui  chwgar,  e  sem  premio  al- 
guuj.   Julguoi  Uover  comíuuuicor  vos  csle4«to 


qrre  rrre  rcferio  a  Mesa  ila  Provedoria  enm  "X* 
•pressões  de  merecida  gratidão.  Não  me  sorpren- 
deo  alias  semelhante  acto  de-  caridade  da  parto 
d'csse  digno  Cidadão  que,  no  curto  tempo  da 
ininha  administração,  011  Iras  provas  tem'  dado  do 
íeto  e  da  generosidade  com  que  dedica  sua  pes- 
«l>a  e  seus  bens  ao  Serviço  Publico. 

ILLUMINAÇÃO  DA  CAPITAL. 

Com  ^nanto  reconheça  a  conveniência,  direi 
mesmo  a  necessidade  da  illnminaçflo  publica  em 
liuuia  Cidade  extensa  e  populosa  como  esta,  não 
me  animaria  a  propor  vos  a  creação  desta  despe- 
'  za,  essencialmente  municipal,  á  cu^la  das  min- 
guadas rendas  provinciaes.  Mas  estando  ja  es- 
tabelecido esj.c  ramo  de  serviço,  que  a  Municipa- 
lidade não  tem  meios  para  costear,  julgo  que  se 
não  devo  soppriniil  o. 

Na  forma  do  g  8  do  Àrt.  1.cda  T/>i  financeira 
vigente,  foi  arrematado  o  costeio  do  dito  serviço 
.pela  quantia  do  1:649 5)000. 

CAMARAS  BKtnflàPAEg. 

•Ser- vos  hão  presentes  os  Relatórios,  Balanços, 
Orçamentos  e  respectivos  quadros  que  as  Camaras 
tfos  qnatro  Mnisicipios  enviarão  txie  opportonamori- 
te  em  observância  da  Lei  Provincial  n.  6  de  5 
de  Maio  de  1837.  Não  dando  os  Relatórios  das 
Camaras  da  Capital  e  do  Diamantino  todas  as  Ir»— 
formações  prescriptas  pelo  Regulamento  do  Go- 
verno para  execução  da  cilada  Lei,  exigi  aviii 
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amplo,  ■esclarecimento...  qne  me  forSn  logo  mi- 
Ripados  por  aqndla  Camara;  mas  ainda  n8o  re. 
ceb. 10  aJdilamenio  que  devo  rcmcller  a  Camara 
do  Diamantino. 

Já  tive  occasiíío  de  indicar-vos  algnmas  das 
neccsMdades  que  aponlão  as  Camaras  nos  ditos 
Kclalor.os;  far-vos-hei  em  resumo  a  resenha  da* 
outras. 

A  Camara  de  Mato  Grosso  pede  a  ercação  do 
Aula  dcLflim  naquella  Cidade,  e  huma 
conMpnaçao  de  120-2,000  para  gratificação  aos 
^.rrm,,,,*  nas  paragens  dos  rios  Guaporé,  Sararé 
e  AI-gre. 

Representando  a  mes™  Camara,  e  ao  meu  ver 
con.  razão,  que  desde,  longo  tempo  e,iâo  imíevi- 
demente  servindo  o  cargo  de  Juiz  Muninpal  os 
Vereadores  da  Camara,  por  não  haver  supplcnles 
nomeados,  apresai  me  a  Ç,A,r  IlS  cUs 
«.oaçôes  na  forma  da  Lei  de  3  dc  Dezembro  de 

A  Camara  do  Diamantino  qneixa-se  da  falta  que 
«.ílrcu.  as  suas  remia*  ,  por  ler  passado  para  a 
hnuh  PrnvHicial  a  importância  dos  direitos  sobra 
o  go.raná;  e  pecTe  h„ma  consignação  para  a  con- 
cl-.-ao  da  Cadêa.  Parece- me  que  haveria  conve- 
rgência e  equidade  em  npplicar-se  para  esta  obra 
o  prodneto  daquelle  impou,,  ficando  assim  eu, 
parle  satisfcilo  o  peditório. 

O  concerto  de  cacimbas  c  o  calçar  dc  ruas,  de 
qne  «rata  o  Relatório  da  Camara  de  Puconé,  ,„- 
rcu-n  me  objectos  dc  despeza  bteinwciUu  L- 
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A  Camara  da  Capital  indica  a  conveniência  n\» 
Engajamento  de  hum  Módico  dc  partido  para  soc- 
correr  os  enfermos  pobres;  reconhece  porem  que 
não  tem  meios  suíTicienles  para  diligenciar  a  vinda 
de  hum  facultativo  dc  oulra  Província,  sendo  quo 
os  desla  são  todos  oceupados.  Talvez  se  pudesse 
conseguir  hum  fim  Ião  niil  ,  contribuindo  con- 
jiiiictamcnlc  a  S.,n  Casa  ea  Camara  para  o  orde- 
nado ;ie  hmn  medico  que  curasse  o  puhlicn  e.  fizes- 
se o  serviço  do  Hospital  daqnelle  estabelecimento. 

ÇATEGHESE  E  CIVILI3AÇÃ0  BOS  IKMGEHAS. 

Mui  poucos  pVogrèssoV%m  feito  a  calerhese  a 
pezar  do  afan  com  que  "o  Governo  Imperial  procu- 
ra promovei  a.  Peta  parle  que  me  loca,  o  breve 
tempo  decorrido  d"s  que  tomei  posse  da  Pio.-idcn- 
c;a,  e  a  enfermidade  "de  que  está  convalescndo  o 
honrado  Director  Geral  dos  índios,  não  permit ti- 
rito que  conferenciássemos  a  cerca  das  medidas 
que  convém  lomar  se,  nem  que  viéssemos  a  hum 
accordo  sobre  alguns  pontos  a  respeito  dos  quaes 
divergimos  de  opinião. 

Quasi  nenhuma  applicação  S3  lem  feilo  das  dis- 
posições do  Regulamento  n.  de  '2U  de  Julho 
d<i  J S£i5;  e  muitas  delias  parecem  me  inexequí- 
veis, pelo  menos  na  actualidade;  mormente  pela 
carência  de  pessoal  idóneo  para  a  administração 
das  alJcas  na  forma  do  dito  Regulamento.  j\ão 
faltão  absolutamente,  na  verdade,  pessoa.;  que  por 
7.i>lo  do  bem  publico,  ou  por  interesse  privado  di- 
recto ou  iudirec lo,  scpieslem.  a  ministrar  infor- 
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maeficx  r>  a .  ex-cr-ni.ar  huma  nu  onlr>  pwMenría 
qm>  ihoh  incumba  o.  Pin  clor  Cerai  n  respeito  dos 
liidíds  que  habilão  o»  dísiriclos  em  cjne  essas,  pes  • 
soas  residem;  porem  hc  mais.  que  cliítleil.  encon- 
.  Irar  »>e  quem,  com  preterição  de  suas  occupaçôes 
ltabiluae-s,  se  sujeite  aos  incommodos  e  trabalhos 
que  cxifje  a  organisoçfin  de  huma  íildôa,  qual  a 
prescreve  o  citado  Regulamento.  Estou,  inclinado 
a  crêr  que,  salvo  raras.rxcepçô>s,.  >ó  da  caridadu 
toli^iosa.  se  |>òde  espiar  esta  dedicação.,  iNesla 
jHTMia-ãò,  com  quanto  respeite  as  duas  nomeações 
de  Directores  parciaes  feitas  por  meu  Antecessor, 
e  reconheça  que  recahirão  rin  pessoas  muito  dig- 
na?,  estou  pouco  disposto  a  fazer  outras  nomea- 
ções, e  só  excepcionalmente  as  liarei,    lie  este 
Imin  dos  pontos  da  divergência  a  que  á  cima  alíudi, 
cnlremim  e  o  Director  Geral,  cujas  louváveis  in- 
tenções comprazo  me  alias  em  reconhecer. 

No  Di.-truiodo  Baixo  Paraguay,  diversas  Iribns, 
particul..rmenle  das  nações  Guaná  e  Coavcurú, 
rxi>lem  aldeadas  rom  bum  tal  qual  'principio  de 
rivilisação,  e  entretém  comnosco  relações  mais 
í  u  menos  estreitas.    Releva  l;.:'er  muito  especial 
menção  da  grande  aldêa  dos  Kinikináos  que  ba- 
1'ilão  o  lujiar  chamado  Mato  Grande,  distante  3 
}eg„as  de  Albuquerque,  Quando  a  visitei,  ha  cinco 
annos,  a  sua  população  excedia  de  700  almas. 
A  civili.surão  de>tes  índios,  que  teve  começo  ha 
mais  de  20  annos,  continua  a  progredir,  e  recen- 
^me.nlfi  não  peqneno  impulso  recebeo  do  z,.|0 
evangélico  do  Missionário  Capuchinho  Fr.  Mariano 
du  JJagaaia,.  viodpj  jjara.csia  Krwin«ia,.em.JuRlud» 


<N)*Av"»!í»  í1o  MínUlene  i)o  Impwío  is  12  dê 
■da  I8£|7.  lia  pouco  crí^íío  na  filo^fl  hum»  Ca- 
pella *ob  o  invocação  de  Nosso  Senhora  <k>  Bom1 
«Conselho,  e  inslallou  hnuia  escola  cm  que  30  nie- 
ninos  recebem  o  ensino  primário.  Foi  me  ulti- 
mamente remellido  o  mappa  do  movimento  da1 
população  iro  anno  passado,  que  consta  de  23<5: 
baptizados  e  25  óbitos. 

Espero,  e  lie  muito  para  desejar,  que  sejão  coro-. 
*das  de  igual  successo  as  diligencias  de.  Fr.  An- 
tonio dc  Molinello,  collega  daquelle  Missionário, 
para  a  catechese  dos  Tcrenas  nas  iminediaçôes  de 
Miranda,  para  c«i]o  fim  tem  dado  o  Governo  todas; 
as  providencias  que  lhe  parecerão  corivenieules, 
ou  lhe  furão  pedidas. 

Confio  em  qun  continuareis  a  consignação  qna; 
decretastes  na  Lei  vigente,  pari  estes  dons  dignos* 
lidigiosos,  que  mal  podem,  subsistir  com  750  réis 
•diários,  que  lhes.  iaa a  dou  abonar  o  Governo  Iui^ 
feriai. 

Achando  me  com  elles  em  Albuquerque  em  -Ta-* 
reiro  ullinio  na  minlKi  viuda  da  Fronteira  para  to- 
mar poi"se  da  Presidência,  manifestarão  me  o  de-" 
sejo  de  quea  cada  hum  delles  se  confiasse  a  direc- 
çãode  huma  ablva,  em  concurri*ucia  coin  outras 
•administradas  por  Directores  civis,  a  ITm  de  se  po- 
der apreciar  relativamente  as  vantagens  de  huma 
«t  outra  catechese.   Pareceo  me  muilo  justa  e  con- 
veniente esta  prclenção,  c  não  estando  então  au- 
torizado para  annuir  a  cila,  têl-o  ia  feito  df-pois" 
de  e-lar  aqui,  se  não  fora.  a- enfermidade  que  já 
sueuciouei  do  Director  Gera],  com  quem.  couvi-' 
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«for  que  mc  entendesse.    pPoarcra  a  Dons  _  ,q 

**l.b,locMtem  rivalidades  desta  natureza,  cujos 
Quitados  não  p„dcriao  deijwp  de  scr  ^ 
para  a  prosperidade  do  Paiz! 

Espero  informações  acerca  da  praticabilidade 
de  aldearei*,  os  Cadiuéos,  Iribn  dos  CaVcurú* 
-H«cu,  do.s  nossos  estabelecimentos  de  Coimbra  e 
Albuquerque   no  que  haveria  muita  conveniência 
por  mais  de  hum  motivo.  "«mentia 

Os  Cayuas,  qm  se  eocomrão  nos  terrpnos 
modeao  entre  Mirando  é  a  Republica  do  P„raç„  v 
?«  ado  do  Paraná,  tom  dado  algum  auxilio  ^  vin  ' 
J-l^vmdos  de  S.  Paulo  po],  .av^nção  do  ília 
Jv.nhe,o.a     O  cacique  Libanio  da  -dita  nação  pii- 
™  exemplarmente  ham  doVtres  seus  snhordL 
«los  que  perpetrarão  o  atlentado  de  que  sn  dèo  no- 
tiaa  a  esta  A>scmbiéa  no  Relatório  de  1SU9 
Os  ou.ros  dous  havião  anl,ri«ru>enle  sido  entre- 
Sopeio  mesmo  cacique, -,huma  McoU(1  ^ 
s  Cuatos,  que  habitão  nS  Ular,e„sdo  Paragoar 
d"  S-  L0";en<?()  s5°  lodo,  mansos,  c  relari.mL  >e 
connosco  (ami,iarme„leei;em  receio.   Muitos  n 
d-o  veados  e  ,em  algumas  pequenas  plai)(arõe. 
P-oa,  nao  se  mostrão  propensos  a  doiLr  a  caC 
r;Sl-ÍOd-^---;  uemporta,,: 

«,0Sf;V;Píp,,w  no,: 

parte  ^7™?  .1U8.v!™m  «"«do.  e  sobre  si  „» 
caiucuios.    1  D°*SaS  PovoaÇõeS  edesi». 
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Os  Cabnçaes  cotochísadoR  pelo  fallcrí.lo  Paifró 
Fraga  residem  pacificamente  no  RogUo  cio  Jaimi; 
talvez  convenha  remove  los  par?  lugar  mais  salu- 
bre. De  177  indivíduos  qnc  ali  se  aldearSo  eia 
só  reslão  67. 

Os  Coroados  conlinuão,  como  ja  vos  disse  tra- 
tando da  serrania  publica,  aportar-se  hoslilinen- 
te  romnosro,  infestando  as  estradas  de  Goyaz  edo 
Pirjdiri,  a  as  vezes  chegando  alé  sitios  não  muito 
dNtanlcs  de>la  Cidade,  Mão  enlendom  o  nosso 
i  iioina,  e  não  ha  entre  nós  quem  saiba  a  língua 
dclles..  He  festo  bum  dos  prinripaes  obstáculos  que 
nos  dilficuilão  .Jçayar  c.oui  essa  nação  relações  da 
jmz  e  d<;  amizade.  .  ; 

A' excepção  do  que  vos  communiquei  a  respei- 
to dos  .insultos  praticados  pelos  Cabixis  e  pelos 
Barbados,  trio  leniu»  informação  recente  e  precisa 
■dos  Índios  dos  Districtos  de  Mato  Grosso  e  Dia- 
inanlino.  Maior  frequência  da  navegação  para  a 
Província  do  Pará,  faria  com  que  se  consolidassem 
•as  rclaçtvs  que  lemos,  c  novas  se  estabelecessem, 
<:orn  as  nações  que  habilão  as  margens  dos  rios 
por  onde  se  faz  essa  navegação;  a  i.-to  contribui- 
ria poderosamente  a  fundação  das  povoações  de 
<|ue  íiillei,  no  Ribeirão  e  no  Salto  Augusto,  onde 
mui  provavelmente  concorrerião,  enlre  outros,  es 
Caripunas  noprirneiro  dos  lugares  citados,  e  osnu- 
aierosos  e  ja  meio  civilisados  Apiacás  no  spgundo. 

Subsistem  as  razões,  para  mim  de  alta  ponde- 
ração, por  que  meu  penúltimo  Antecessor  não  dêo 
passos  para  o  aldeamento  dos  Guarayos  do  Páo 
cerne,  ua  margem  esquerda  do  Guapoié. 


Os  6imrnni«,  que  ha  muitos  onnos  emigrarão 
da  Provin  i=i  Boliviana  de  Chiquilos,  c  se  íix:  rãr. 
em  Casolvasco,  estão  qnasi  completamente  fundi- 
dos na  massa  da  nossa  população. 

Não  temos  o  menor  conhecimento  dos  Índios 
que  povoão  os  inexplorados  sertões,  que  mcilcão 
entre  os  rios  Xingu,  Aragtiaya  e  das  Mortes. 

As  quantias  consignadas  para  a  Calechese  lem- 
se  gasto  e  vão-se  gastando  em  brindar  os  Índios 
com  ferramentas,  pannos  e  quinralharias.  Pre- 
tendo brevemente  mandar  remetter  litima  temia 
de  ferreiro  com  os  competentes  utensílios  para  a 
aldêa  do  Mato  Grsnde  em  Albuquerque,  e  outra 
para  a  projectada  dos  Terenas  em.  Miranda. 

POPULAÇÃO. 

Ainda  nSo  recebi  as  informações  que  exigi  dí» 
competentes  autoridades  a  respeito  da  popul 
<lc  cada  Freguezin;  nem  houve  lempo  par.i  que 
jnc  fossem  remellidas.    Segundo  os.cnappas  dos 
Parodios,  o  numero  dos  baptismos,  ca>au)euloí 
e  óbitos  em  toda  a  Província  foi  como  segue 
Pessoas  livres.  Escravos. 
Baptisados.    .    .    .    403(5.    .    .  209 
Casamentos.  .   .    .     207.    .    .      20  ' 
Óbitos   Ztftf.    ,    .  430 

SAÚDE  PUBLICA. 

Graça» á  Divina  Providencia,  nenhuma  epidemia 
Sem  vindo  aflligir  a  Província,  e  uào  se  dtscBvut- 
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vòrão  otn  maior  gráo  as  febres  endémicas  qi;p  Ra- 
gellão  os  Dbtriclos  de  Maio  Grosso  e  do  Diaman- 
tino, c  ásquaes  sc  deve  em  grande  parle  a  de.-po- 
vonção  daquella  desgraçada  (lidado. 

Podendo  apparecer  ctitre  nós  o  contagio  das  be* 
sigas,  felizmente  desconhecido  até  agora,  era  der 
lamentar  que  fosse  igualmente  desconhecido  o  sen 
preservativo,  por  não  haver  sido  possível  fazer  se 
desenvolver  o  pus  vaccinico,  que  da  Corte  se  ro- 
meliia  em  laminas.  Conseguio  se  em  fim,  nó  iner 
de  Janeiro  ultimo,  profícuo  resultado  do  pus  ul- 
Ifiuiaaienle  vindo  em  tubos  copillares.  De  10  pes- 
soas- vaccinadas  nàqòellé  mez  8  'ti verão  vaccina 
çcgular.  '  Es  fé'  'ÚÚvÁfofCto)'-  'fe1fe*o'u-  a  107,  no  do 
Março  a  92  e  no  de  Abril  a.  52v  Ordenei  que  fos- 
sem: vaccinadas  as  praças  dos  Gorpos  militares  que 
fazem  a  guarnição  cie-la  Cidade,  da  Companhia  de 
Imperiaes  Marinheiros^  da,Cr,inpanhia  de  Apren- 
dizes menores,  e  q$  sentenciados,  a  galés;  e  oflkiei 
á- Camara  Municipal  para  que  convidasse  os  sen» 

Muuicipes.  a  aprov*;karein-se  do  benefício'  da  vac- 
cina,  desfazendo- sc  do  prejuízo  qu<*  existe  contra 
este  pre>ervalivo. 

Derão-se  ultimamente  nos  Dislrictos  de  Mato 
Grosso  e  Villa  Maria  alguns  casos  de  Sarampo,  que 
desde  trinta,  annos  havia  desapparecido;  mas  não 
consta  que  até  agora  ceifasse  alguma  vida; 

Lembro- vos  a  conveniência  dá  adopção  das  me- 
didas hygienicas  indicadas  por  quasi  iodos  os  xucue 
Aatecessocefi. 
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£223  PRÔVINCIAES  PROMULGADAS  NA 
ULTIMA  SESSÃO. 

A  respeito  das  Leis  n.  1,  3,  6  e  11,  nenhuma 
mura  providencia  incumbia,  ao  Governo  senão 
publieal-as.  A  Lei  n.  2  incorporando  ao  Termo 
da  Co  pilai  as  Freguczias  de  Albuquerque,  Miranda 
e  Santa  Anna  do  Paranahyba  teve  a  devida  execu- 
ção. A  Lei  n.  h  prescreve  a  aboliç5o  do  Dizimo, 
que  fica  substituído  pelo  itnposlo  de  1$600  réis 
cm  cada  rez  que  for  exportada  para  fora  da  Pro- 
víncia. Quando  entrei  no  exercicio  da  Presidência 
quiz  dar  cumprimento  á  dila  Lei,  e  ja  havia  expe- 
dido ordem  para  que  ao  Collector  de  Santa  Anna 
do  Paranahjba  se  incumbisse  a  percepção  do  im- 
]  oslo  ,  quando  reconheci  que  a  esla  medida  se 
«'ppunha  a  Lei  n.  h  de  19  de  Abril  de  1S33,  que 
5  enla  do  Dizimo  e  outros  impostos  Provinciaes 
o.-  habitantes  daquella  Freguezia,  pelo  tempo  de 
vinte  annos,  a  contar  da  data  da  Lei  n.  7  de  12 
de  Agosto  d  JS35.  E  er  mo  he  só  por  esla  via  que 
Pio  ;>gora  se  lem  feilo  a  exportação  do  gado,  en- 
ieiiiii  que  devia  esperar  até  que  novamente  deli- 
ItTiisseis  a  cslc  respeito. 

Pelo  que  disse,  Ir.tlando  da  ínslrucção  publica 
c  dos  Estabelecimentos  de  Caridade,  lendes  visto 
como  forão  cumpridas  as  disposições  das  Leis  n. 
5  e  J0. 

A  Lei  n.  7,  errando  Mercados  nesta  Cidade  o 
rio  Porto  Geral,  eslá  em  execução,  c  tem  produ- 
zi lo  para  o  Fisco  umi  vantajosos  resultados,  que 
bò  uo  íiui  do  exercicio  poderão  ser  exactamente 


a va liados.  Ser  vos  lia  presente  o  Regulamento  qua 
deo  o  meu  antecessor  para  a  execução  da  dil":." Li-i. 

Devo  lazer- vos  notar  ijne  pelo  motivo,  que  a  ci- 
ma ponderei,  de  isenção  de  direitos,  não  se  podem 
verificar  as  disposições  dos  Arts.  1.'  e  S.°  rt-lali  vas 
à  percepção  do  dizimo  ua  Frcguezia  de  Santa  An- 
na do  Paranahyba. 

Se  bem  que  a  Lei  não  marcasse  para  cada  Mer- 
cado outros  Empregados  mais  que  hum  Colkclor 
é  hum  Escrivão,  o  respectivo  Regulamento  creou 
Agentes  ,  sem  os  quaes  na  verdade  não  se  podo 
bem  fazer  o  serviço.  Estes  Agentes  são  pagos  pela 
quóla  de  15  por  cento  do  rendimento  consignada 
pela  Lei  para  pagamento  tão  somente  do  Collector 
e  do  Escrivão;       ■  ■      •  " 

Já  vos  fiz  presente  neste  mesmo  Relatório  o  quo 
me  occorria  dizer  a  respeifo  das  Leis  n.  S,  9  e  12. 

Resta  ine  fazer  algumas  observações  acerca  da 
Lei  financeira  vigente;  : 

No  §  9  do  Art.  I.8  consignastes  Rs.  150,2)000 
para  a  conslrucção  de  Iiunia  barca  piopria  para 
ser  collocada  no  rio  Coxipó  no  lugar  da  ponte  ve- 
lha, e  outra  igual  quantia  para  gratificação  a  hiun 
encarregado  da  passagoni  durante  a  estação  daí 
agoas.  Não  se  leudo  providenciado  ae<lc  respeito 
até  Fevereiro,  e  havendo  urgência  de  acudir  ao 
serviço  da  passagem,  mondei  comprar  huma  cano.i 
quo  está  servindo  provisoriamente,  no  que  se.  gas- 
tou 555)001)  réis  e  16$  000  réis  por  inez  de  gra- 
tificação ao  encarregado. 

.Ià  tive  occasião  de  dizer- vos  que  he  muito  di- 
ininular  a  consignação  de  700$000  téis  paru  t*8  ( 
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'presos pobres,  marcada  no  §12.  Liiiiila  a  lOOr^éís 
o  qne  íc  pode  abonar  para  a  ração  do  cada  preso, 
quantia  com  toda  a  evidencia  insuflicírnte.  Goa- 
•viriíi  ao  meu  ver  que  a  dita  ração  fosse  pelo  menos 
iiitial  áetape  que  recebem  os  calcetas  no  Arsenal 
dc  Guerra. 

li  respeito  do  Art.  8."  relativo  ao  imposto  so- 
bre a  poaia  parece- me  qne  fora-  conveniente  dar 
viajor  ao  Regulamento-  de  15  de  Setembro  ú* 
1837. 

BALANÇO  £  ORÇAMENTO. 

Ser- vos  hão  opporlnnamente  presentes  os  docu- 
mentos relativos  ás  finanças  da  Província.  A  receita 
tffecliva  do  exercício  findo  foi  dc20:954$705  I73, 
c  a  despeza  de  Rs.  20:791^755  1/Zi,  montando  a 
Rs.  3:S76$281  2/3  a  importância  dos  serviços 
vencidos  e  não  pagos.    A  receita  do  1."  semestre 
do  corrente  exercício  foi  de  Rs.  9:565$350  1/3, 
e  a  despeza  de  Rs.  9:387$ Í21  í/3,. (irando  por 
«*  pagar  Rs.  3:007#900  7/12.    A  divida  activa 
liquidada  importa  em  44:580$Z|91,  e  a  divida 
passiva  inscripla  em  8:796 $.£22  1/3,  No-  Orça- 
mento da  despeza  para  o  futuro  anno  financeiro, 
que  se  eleva  a  Rs.  46:698$99i  1/6,  aitcndi  lâd 
somente  as  despezas  marcadas  por  Lei,  e  áquellas 
enja  necessidade  me  pareceo  urgente.    Quanto  â 
receita,  não  podendo,  por  me  faltar  o  tempo  de 
culhf-ros  prec.sos  dados,  avaliar  o  produto  pro- 
javel  de  cada  liunia  das  suas  verbas,  aceitei  o 
Urçaoienlo' da  Contadoria  seoí  lòrnar  me  sarant» 
«a  «oai  exaetidãò«s  .  .   
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Srr>]iore=,  eis  quanto  se  me  ofíerece.  dizer- vo& 
A  minlia  boa  vontade  ein  preMar  vos  os  esclare- 
cimentos, do  que  precisardes,  procurará  siipprir 
ás  omissões  dos  In  Relalorio;  o  a  vossa  indulgência 
relevará  as  suas  ini perfeições,  allendendo aos  meus 
poucos  conhecimentos  c  á  pouca  experiência  que 
tenlio  da  administração.  Ha  1%  annos  que  resido 
rie>la  Provinda,  o  vós  todos  sabeis  que  as  minhas 
(■ocupações  proíissionaes  e  os  diversos  trabalhos, 
que  me  forã»  incumbidos,  pouco  me  podião  ha- 
bilitar para  a  ge»tão  dos  negócios  pirbiicos. 
Concluirei ,  declarando  vos  ingenuamente  que 
quando  recebi,  sem  uieTcco  la,  e  sem  espera  la, 
a  nomeação  á  qual  devo  a  honra  de  c-siar  agóra 
s<Milado  note  lugar,  não  desconheci  quanto  a  ta- 
rda que.  uie  impunha  era  superior -ás  minhas  for- 
ças. Unirei  auto  aceitei  a,  cheio  do  mais  profun- 
do respeito  e  «ratid-ão,  em  obediência  á  Vonladô 
<lo  Nosso  Angu.-lo  Imperante;  aceitei  a,  confiando 
pouco  eui  mim,  mas  contando  com  o  vosso  con- 
curso, e  do  vossos  constituintes,  de  qualquer  par- 
cialidade politica,  c  com  a  docilidade  do  Povo 
Mato  Crossense  em  cumprir  os  preceitos  le^aes 
da  autoridade  legitima, 

Cuiabá  10  de  Maio  de  1851. 

Acgcsto  Levbrgeu. 


Cuiabá.   Na  T.yp.  do  Ethó  Cuiab.  '1852. 


